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o REBANHO que os

tenta esta marca é o

produto da tenacidade

e constância de um gran

de criador mineiro que

sonhou a realidade ma-

gniFica da pecuária na

cional, com Fundamento

nos raças Indianas e

principalmente no Gir-

o reprodutor ITÚ, que
se vê abaixo é, com vá-

O chefe do
nos outroS/

plantei do
fazenda do COR-
TUME, em á"® o

mo se sitúo e continua
merecendo, sem delustre,

o prêmio de Campeão
Raçodor Nacional que

mereceu em 1944.
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Ao lado:

Algumas
das nossas
cento e

muitas
vacas

Guzeratb,
puras re

gistradas.

á

At The
Side - So
me of our

hundreds

of cows of

the Guze-

rath bre-

ed, ali pu
rê and re-

gistered.

Na nossa "Fazenda
Piabanha", só criamos
gado puro, na sua
maioria absoluta, re
gistrado, Gyr, Nelore
e Guzeratb.

Na "Fazenda S. Gon-
çalo", em Andrada e
Silva, E. F. S., E. de
S. Paulo, mantemos
3.000 vacas parideiras
das raças "Gyr", "Ne
lore", "Guzeratb" e
"Indu-Brasil".

Como todos os filhos de "Cajá" reprodutor
"Gyr" importado, às bezerras acima são vermelhas

gargantilha.

At our "Piabanha
Ranch" we ouly bre-
ed purê cattle, almost
registered, of the bre-
eds Gir, Nelore and
Guzeratb.

At "São Gonçalo
Ranch", in Andrada e
Silva, State of São
Paulo - (E., F. S.) we
have about 3,000 cows
for reproduction of
the breeds Gir, Nelo
re, Guzerathand Indu-
Brasil.

Visitem a "Fazenda Piabanha", distante 3 horas, de ônibus do Rio e 4 horas
t

de Belo Horizonte. Fundada' em 1853, foi o berço do gado indiano, no Brasil.

Ao lado: - "Castelo",
puro sague "Nelore",
um dos 40 reprodu
tores que utilizamos

nas 1.000 vacas "Ne

lore" da "Fazenda

São Gonçalo".

Vendemos qualquer
das raças que cria
mos para qpialqu^^

parte dq continente

Americano.

Ü

At The Side: - "Cas
telo", Nelore of the
purest, one of the 40
reproductors that we~
use to cover the

1,000 cows " of the
Nelore breed of the
''São G on ç a 1 o
Ranch".

We have for sale
animais of ali bre
eds above said.
Orders will be ac-
cepted from ali the
continent.

Correspondênda e Informações

Av. Graça Aranha, 57 - 5.° andar - Telefones: 42-0522 e 42-3666 - Rio de Janeiro

PARA VER O úADO- Piabanha, Estação Hermogenio Silva, E. F. Leopoldina. Quilômetro 53,
da Estrada de Rodagem Rio - Juiz de Fóra (Minas), Telefone 2 - Estado do Rio.
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Revistas
1

Aceitam-se pedidos de assina
turas para as seguintes: Sí
tios e Fazendas, Revista
dos Criadores, Chãoáras e
Quintais, Revista dos Fa
zendeiros, Fauna, Zebú,
A Fazenda, Caça e Pesca,
A Granja, Mundo Avicola.

Pedidos de assinaturas e

informajões com o Agente

ANTENOR SAN<HES

Caixa Postal, 129 ■ CJCíDOR - Sia. i

NOSSA

CAPA

ARAC AN

O animal que a nossa capa
principal desta edição apresenta,
é um extraordinário espécime
da Raça Gir AFL\CAN —

aos 4 anos de idade, mouro bran

co, filho de Bezouiinho e pro

priedade do snr. Carlos Ratiion
Aíascarenhas, criador de gado
das raças Gii' e Indubrasil, em
sua Fazenda "Manga Grande",
situada no Município de Parao-
péba — Minas Gerais.

ARACAN, apresentado na re
cente YII." Exposição Regional
de Animais, em Curvêlo, levan
tou o Campeonato da Raça Gir,
no certame, logo após ter sido
oi." prêmio de sua categoria
de machos com mais de quatro
dentes.
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r- Ha S. R. T. M., esta revista nãoOrgam, oficioso aa * p^iog geus anunciantes
endossa os conceitos e produtos ou de fazendas,
em reclames de gado, ^ pureza ou eficácia dos
nem garante ou apenas, como á 16-
mesmos, fazendo-o, ® nore.sentaçSes seus ou de
gico, quanto aos artigos e P
seus colaboradores.

"  "" agentes, o seu cartão de iden-
Peça, sempre, aos jg direção de "ZEBU".
tidade, autêntico. fornec£o__Pf^
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FAZEfVDAS DE CRIAÇÃO:

■isOM RETIRO", em Carlos Gomes {Mogiana)
'SANTA EUS A", "em Cabrema (Ituana)
'SÃO ROQUE" em Cabreuva (Ituana)
'AREIAS", em Angataba {Sorocabana)
'UMUARAMA", em Itapetininga (Sorocabana)

Exposição permanente na "CHÁCARA DA FRANCA", S. Paulo, via Anrhíeta - Ant. Caminho do Mar (km. 15)

l^/C^TTJEEIOIB T-^CQTTETZ"

Escritório R. São Bento, 309 SAO PAÜÍ O Fones: 3-5131 - 8-2372
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Os medicamentos •'eteiinprios U CS pelas suas ̂
bases cientificas com que sao (abiicados e a sey^a
critica a que são submetidos todos os novos proqulos»
antes de serem oferecidos à venda. Alem disto, o cui,
dado dispensado na prepoiacào de todos os produ^s
contribuiu para que aumentasse a coníionca nos medi
camentos U.C.B. na defesa da saúde dos animois

ALGUNS DOS INSUPERÁVEIS E
AFAMADOS PRODUTOS U.CiB

FABRICAMOS SÔ-
ROS. VACINAS E
MEDICAMENTOS
veterinários
PARA ;

\.
SOROLINA — Evita a sangria em

todos os casos de aguamenio, areja-
rnenio e eólicas.

PHENODRAL — o 914 da Pecuário.
Para restituir a saúde aos animais
depauperados e convalescentes.

Preventiva e Curativa Contra a

cura do curso de

TRISTEZINA

Pnemo-Enterite dos bezerros.

COLARCOLINA — insuperável
sangue e curso prèto.

BENZOPHENOL-AZUL — 100% de eficiência na cura de
bicheiras, frieiras.ajtas da aftosa. unítíigo e sapin >o os ezerros.

PETRO-L.4NO Medicamento de alto vale- terapêutico.
na cura de feridas antigas, recentes, cortes e etc.

POMADA VITAMINADA MANQUEIRA /I niisseptica
' cicatrizante das feridas, antigas ou recentes, umbigueiras e etc.

FOSIRON — ' Forttficante, recalcificante para animais
aguados, depauperados, convalescentes e descolei ficados

pLaCENTINA — Em todos os casos de retenção da
placenia, parto^ tumultuosos, eólicas, etc

SAL DIGESTIVO VITAMINADO'— O fortificante dos
rebanhos que contem Arsênico — Caldo — Ferro, Quina
Herva Doce, e etc.

KARABÊ — O medicamento aviário mais eficiente e mais
popular em todo o Brasil, contra a bouba. o gogo, corua,
caccidiose. ascaridoses e etc.

KALCEINO — O tônico recalcificante do o>ta qua
lidade para as aves em todas as idades

SABAO NELZINA — Me.
dicamento veterinário de efeito
positivo nos banhos dos cães
contra . Carrapatos, pulgas, sar
nas, coceíras e etc.

IMPORTANTE: — Os nossos pro
dutos encontram-se a venda

em todas os faimaciòs. dio-
garias e casas d* aviculturo
de lodo o Brasil.

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS LTDA.
A especialista VETEltlNAPIA

POSTAL 74-JABOTICABAL-E. S. PAULO

ZEBU'
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Revisla Aoio - PecuáNa sob o patiocinio da «Sociedade Rural do lílãnguio Mineiro-

UBERABA - JULHO d© 1946

O Gurvelanos

JULHO -1946

Muito antes dos negócios de zehú atingirem o grau de loucura que
se lhes emprestou, para o que a política gaúcha atingisse seus fins, ainda
quando a criação do gado de origem indiana era, apenas, u'a "mania",
expressa pejorativamente, já o curvelano se projetava no cenário da
pecuária nacional, por emprestar-lhes sua atenção e dedicar-lhes suas
atividades, época que Jicou marcada na história de Minas, pelos vultos
inconjundiveis de Eurípedes de Paula, de Antonio Salvo e de outros tantos.

Depois vieram os negócios estáveis e prósperos de 1936 a 19ál,
quando ainda não se jatava em jmandamento, nem em Banco do Brasil
e, quando, em meio desse período, Aragão era vendido por 500 contos.
Os curvelanos eram os mesmos, no seu ajan de melhorar o zehú, impri-
mindo-lhe mais sangue, mais tipo, mais economia, ao mesmo tempo
que os negócios prosperavam, sem que a grandeza os perturbasse.

Ern seguida veio o vendaval que açoitou tudo. As vagas que o Estado
Novo preparou, com solércia e velhacaria, tudo varreram, destruindo
0 que se armara sem alicerces, tão só na conjiança do amparo ojerecido.
Ainda dessa vez, o curvelano continuou, sereno, na tareja que lhes legaram
os seus ancestrais ilustres e probos, como se não se achassem, no rástro,
mesmo, do juracão destruidor.

E agora, ha pouco, dava gosto ver-se, com que conjiança, com que
sorriso jirme e jranco, realizavam a sua VII.^ Exposição Begional de
Animais, no recinto que eles mesmo estão ultimando, sem auxilio de
ninguém, da mesma jorma como jormaram os seus notáveis rebanhos
de zehús de todas as raças, sem ajudas comprometedoras, embora júceis.

Ejoi assim que nós os vimos, ha pouco, serenos e conjiantes, realizar
mais esse certame, com o mesmo brilho de todas as épocas boas ou
más — no seu esjôrço tenás e jirme para a grandeza da pecuaria do
seu País e prosperidade da grande região Centro-Norte de Minas, de
que a sua cidade  ç' o centro de gravitação pecuária.
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Soe. Rural do Triângulo Mineiro
Rua C*' M— Borges, 26 UBERABA Telefone, 159Ci
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Fundada em i8 de Junho de Í93á Concessionária exclusiva para lodo o Brasil, do
Regislro Genealôgico das raças bovinas indiana.-, Gir, Nelorc e Guzerat e

Indubrasil, de acordo com o contraio lavrado com o Ministério da AgricuUiira.

DIRETORIA DA S. R. T. M. (*)

Presidente — Dr. J. S. Rodrigues da Cunha
Vices: Dr. Carlos Smiíh

Mario de Almeida Franco
Secretário Geral: Dr. Armando C. Rallo
Secretários: Hildo Toli

Adalberto P. da Cunha
Tesoureiro: ̂Euclides Prata dos Santos

CONSELHO A DMINISTRA TIVO

Lamartine Mendes dos Santos
Licinio Cruvinel Ratto
Delcides Cruvinel Borges
A. F. Mom'a Teles
Rodolfo Machado Borges

SUPLENTES

José Duarte \'ilela
Américo Lopes Cançado
Ranulpho Borges do Nascimento
Pedro Cruvinel Borges
Wanderley de Andrade

CONSELHO FISCAL

Pilades Prata Tiberi
Francisco Naves
Henrifjue Vieira da Silva

mN

Edifício proprio da S. R. T. M.

(*) Todos os ntembros da Diretoria e Conselhos sSo
leitos ou reconduzidos, a ezcepfao do 2-° Vice-presidente
e do Dir. do Refçistro õenealôgíco, eleito um c eseolhj,^,
outro, para o biêiüo 94-4/45.

Registro Genealôgico das Raças de òrigem Indiana

Diretor — Dr. Otacilio Mundin
Secretário — Dr. José Rodrigues

da Silva Calheiros
Tesoureiro — Antônio Alcarraz Pires

CONSELHO FISCAL

Lamartine Mendes dos Santos
José Duarte Vilela
Álvaro de Moura

CONSELHO JfIRETOR

^"Ãanuíff Borges do Nascimento

Dr. Armando Cruvhiel Ratto
Pedro Cruvinel Borges
Celso Rodrigues da Cunha
Pilades Prata Tibery

Gir

Torres li. Rodrigues da Cunha
Lamartine Mendes dos Santos
Oswaldo Cruvinel Borges
Geraldino T. Rodrigues da Cunha
Natal Rocha Primo
Mário Cruvinel Borges - Suplente

Nclore ■

■ Pilades Prata Tibery '
Orlando Mendes Júnior
Gerson Prata
Virgílio Pinto da Cruz "
Delcides Cruvinel Borges

íiiizcrat

Rubens Andrade Carvalho
Dr. Armando Cruvinel Ratt,r>
Ademar Cruvinel Borges
Jfrancisco Neves
Álvaro de Moura

ZEBü'
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ASSEGURADA A LIVRE ENTRADA

DO ZEBU' NACIONAL

NOS ESTADOS UNIDO;

''■ ''"''■i

Completando as nossas infor-
niações de nossa edição passada,
dnando a resolução ainda não
recebera a aprovação do Senado
Americano, publicamos boje a
eorrospondência oficial a respei-
lo, que é a última palavra sobre
^ fato de achar-se assegurada
^ importação de zebús brasileiros
pelos Estados Unidos e por vá
rias outras repúblicas america
nas.

de Janeiro, 25, Julho, 1946.

Ur. Rodrigues, da Cunha —
Presidente da S. R. T. M.—
ljBF:RABA.

"E' me grato comunicar ao
prezado amigo, que acabo de
receber a visita de Mr. Guy
L. Bush, ataché agrícola da Em
baixada dos EE. Uü. que se
dignou vir anunciar-me o es
tabelecimento, por ato do Con
gresso, de 17 de Julho, de um
posto de c[uarentena para ani
mais, na ilha Swan, no mar
das Antilhas a cem milhas da
costa americana. O referido
posto será mantido pelo Bureau
of Animal Industry porém an
tecipa-se que as facilidades^ dele
decorrentes serão postas a dis
posição de todos os países. Será
possibilitada, sob regulamentos

a serem estabelecidos, a entrada
de gado e de outros animais nos
Estados Unidos, cujo acesso até
aqui A'inha sendo vedado.

"Como os Ministérios de Agri
cultura em várias Repúblicas
Americanas são favoráveis à
idéia, o posto tornará possível
aos Estados Unidos continuar
livre da aftosa e de outras mo
léstias inexistente no momento.
Esta medida representa mais
um passo no prosseguimento do
programa deste país para in
centivar a importação de ani
mais de elevado padrão. Desde
a entrada desta Legislação no
Congresso, há algiunas semanas
atrás, os planos para a cons
trução das instalações têm rapi
damente progredido. A apro
vação final das verbas é espera
da a todo o momento, após o
que o estabelecimento do posto
poderá ser apressado. ^

Atenciosas saudações, a) Otá
vio Domingues ■— Diretor Geral
de Produção Animal,

Sr. Presidente da Sociedade Ru

ral do Triângulo Mineiro.

Para informação \. S. tenho
o prazer de cçmimicar que o
estabelecimento de um posto de

quarentena para animais, loca
lizado na Swan Island, mar das
Caraíbas, foi virtualmente asse
gurado por legislação emanada
do Congresso dos Estados Uni
dos da América do Norte em
17 de Julho. O Posto será
mantido pelo Bureau de Indús
tria Animal, porém, antecipa-se
que as facilidades dêle decor
rentes serão postas à disposição
de todos os países e será pos
sibilitada, sob regulamentos a
serem estabelecidos, a entrada
de gado e de outros animais nos
Estados Unidos, cujo' acesso até
aqui vinha sendo vedado. Como
os Ministérios de Agricultm-a em
várias Repúblicas Americanas
são favoráveis à idéia, o Posto
tornará possível aos Esfados
Unidos continuai; hvres da aftosa
e de outras moléstias inexisten
tes no momento. Esta medida
representa mais um passo no
prosseguimento do programa
deste País, para incentivai* a
importação de animais de ele
vado padrão. Desde a entrada
desta Legislação no Congresso,
há algumas semanas atrás, os
planos para a construção das
instalações tem ràpidamente
progredido e a aprovação final
das verbas é esperada, a todo
o momento, após o que o es-

I tabelecimento do Posto poderá
ser apressado. a) PAWLEY.

JULHO - 1946
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FORRAGENS PARA RECUARIA
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POSSIBILIDADES LEITEIRAS DAS

RAÇAS DE ORIGEM INDIANA
✩

Uma momentosa entre

vista do antigo criador

em Araxá, Snr. TIERS BOTELHO

✩

Consoante aos propósitos eviden
ciados, constantemente por nossa
revista, no sentido de um largo
movimento oficial em pról do de
senvolvimento das possibilidades lei
teiras das raças de origem indiana
aqui aclimadas e melhoradas, ainda
ha pouco tempo publicávamos um
artigo sobre o revigoramento, pelo
zebú, dos rebanhos leiteiros da Mata
de Minas, no qual afirmávamos que
a zona de Araxá, no Triângulo
Mineiro, sustentou, por muito tem-
Pp, uma grande indústria de laticí-
aios, baseada exclusivamente no
zebú.
Deparando, agora, no diário "La

voura & Comércio", uma interessan
te entrevista do snr. Tiers Botelho,
antigo criador de indubrasil e pre
sidente da Associação Rural de
Araxá, sôbre_ o tema que temos
abordado várias e constantes vozes,
não nos furtamos ao ensejo de
transcrevê-la, pois, na mesma, o
assunto é explanado com inteli
gência e oportunidade.

A QUESTÃO DO ZEBU'
LEITEIRO

— A Associação Rural de Araxá
vem, desde algum tempo, se preo
cupando com a questão do zebú
leiteiro. Isto, decorrente da crise
que atingiu os centros pecuaristas
do Triângulo, desaparelhados como
se achavam para enfrentar a deba-
cle. Araxá, que nada representa
em questão de leite, está atualmente
atravessando uma fase bastante ani
madora. Os produtos de lacticínios
ofei'ecem perspectivas de franco pro
gresso. Além da produção de leite
para o consumo da cidade, em
abundância, já se produz diaria
mente nas fazendas araxaenses cêrca
de 300 quilos de queijos e 140
quilos de manteiga, o que é bastante
animador, se considerarmos que ês-
ses produtos ha bem pouco tempo
eram importados de outros muni
cípios. Mas ainda é pouco, precisa
mos produzir muito mais, e o con
seguiremos com a seleção apropriada
do gado zebú leiteiro. Para tanto,
contamos com o apoio dos poderes
públicos e dos próprios fazendeiros
interessados.
Existem em nossos rebanhos bo

vinos interessantes tipos de zebú

%

Ubere de uma das vacas leiteiras de marca J. A.,, na Fazenda
Itaóca — E. do Rio.

que, a par da boa conformação,
para carne, apresentam também
excelente aptidão para a produção
de leite. Precisamos estabelecer
um programa de trabalho zootécnico
capaz de conseguir a fixação de
um tipo que preencha as duas
finalidades; carne e leite.

UM TÉCNICO A' FRENTE
DO EMPREENDIMENTO

A* testa desse trabalho de seleção.

que reputo de elevado alcance, en
contra-se atualmente o agrônomo
dr. Luiz Fernandes Ribeiro, zootec-
nista do Ministério da Agricultura,
designado pela Inspetoria Regional
de Fomento Animal, em Pedro
Leopoldo, para chefiar a V Zona,
da referida Inspetoria, com séde
em Araxá, a quem a Associação
Rural de Araxá vem prestando
todo o seu apoio e colaboração no
estudo do assunto.
O dr. Luiz Ribeiro já é um nome
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SEMENTES
De Hortaliças, Flores, Florestais, etc.

DE ALTA SELEÇÃO

Ferramentas e Apetrechos
para Jardim, Horta e Pomar

Inseticidas e Fungicidas

Artigos Apícolas, Livros, etc.

CATÁLOGOS GRÁTIS

ir
Artigos e Produtos para e da Lavoura.

Importação - Exportação

RUA LIBERO BADARO', 497 a .501

CAIXA POSTAL, 458

S. PAULO - BRASIL

^Ça

UT(L(ZE-SE de maquinârío da
quolldade garantido Como

laspeclalUtos do ramo, temof am

aitoque desnotadeiros d» todoi
os eopocldodos, molerlal poro to
borolórlo, vosHIiame a ocossorloi
Correias, emendas, mangueiras,

oleos e material em geral para tn
gorificos, ogriculturo e pecuorlo

CIA. FÁBIO BASTOS
SÁO^PAUIO

HlO Oí JArtEIPO
6fl,0 horizonte

R FlOR DE ABREU. JA"
CAIXA postai 7ni0

Ifl 7 JV75 SAO^AUlO

bastante conhecido em todo o Brasil,
como técnico especializado em pe
cuária leiteira, e por isso mesmo,
a nossa Associação acolheu-o com
o maior carinho, facultando-lhe os
meios necessários para o bom de
sempenho de sua missão. O pro
grama já delineado apresenta algo
de interessante, para os criadores
da zona, que, felizmente, compreen
deram a necessidade de incremen ar
a produção leiteira, sem qu®
importe em prejuizo na pro
da carne.

ÍCISAMOS DE
:0 DE OUTRA RAÇA

a .o ba
ímTgado leiteiro em

1  n j:>Dentro dolamente. guir um
P^t-^^ssarduas con-
encha «rroos com
ws estrangeiro.
de gad® ossos

de Araxá. Vamos iniciar
visitas às diversas fazendas de c
ção, para exatninmmos os ti^
que melhor satisfaçam às pondiç
pré-estabelecidas. A Associação tiu-
ral de Araxá, já cedeu urna depen
dência de sua séde para a instalaçao
do escritório técnico da V Aona
da Insiietoria de Pedro Leopoldo.
Anexo ao escritório vamos instalai
um laboratório para estudos e
controle leiteiro, de modo que o
técnico tenha em mãos os elemen os
necessários ao seu trabalho de se
leção. Bôa vontade e facilidades
não lhe faltarão. Já estamos cc^
gitando de instalar na área de qu
dispomos para a construção do
Parque da Exposição, um estabulo
para vacas leiteiras zebú, com ane
xos para o preparo de forragens,
água, controle leiteiro e o que mais
necessitar ao nosso programa, de
trabalho.

ÍAPOIO A' IDÉIA DO MUNDO
OFICIAL

roitJ,

o de "e"" o ■ boi
•rman'-" , ç^cfício da

auiçá mesmo,

O d ■ „rí>hlerna, e

s»"."' -rs
da Associação Rural

Do Rio, recebemos, um telegrama
bastante animador, do zootecnista
professor Otávio Domingues, D»^®"
tor do Depíurtamento Naciona c
Produção Animal, aprovando a in
dicação do dr. Luiz Ribeiro para
a orientação de nosso programa,
e oferecendo todo o apôio do JJa-
partaniento ao mesmo. O
do Estado por intermédio do titu

da Pasta da Agricultura, o ilustro
dr. Álvaro Cardoso,^ também já
nos deu todo o apoio necessário,
empenhado como se acha em forne.
cer às indústrias rurais, os elementos
precisos para o seu desenvolvimento
procurando combater a crise em
que ora se debatem as fontes pr(.>_
dutoras do país.

Esse apôio, a uma iniciativa do
fundo altamente patriótico, é Um
grande benefício que os podcro.v
públicos prestarn a uma riquoz;-,
permanente e sólido que é a nosjv,.^
indústria criatória. Velho criador,
conhecedor de nossos sistemas dv>
criação, tenho certeza que algo
haveremos de conseguir. Teremos
de sofrer críticas, indiferença, o
mesmo ataques a nossa idéia,_ gvv,
rada fiela necessidade de valorizar,
mos a nossa criaçao bovina, orieu,
tando-a para um rneUior aproveita,
mento de suas aptidões funcionais:
a carne e o leite. ^ Nada nos de
moverá desse propósito, O Zebu
ê gado plástico por excelência. Jã
se conseguiu dêle o tipo quas»
padrão de açougue; já se conscguix,
dêle a beleza estética capaz do
colocá-lo entre os animais de melhor
"performance". Vamos orientá-K>
agora, para o tipo misto, isto ê,
vamos conseguir dêle mais um fator
econômico: a produção leiteira.

Pelo Ministério da Agricultura
foi enviado à Associação Rural dr
Araxá, um técnico com o fim do

12
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MUDA$i K KM OKK.4L

Laranjas - - Coco «Ia lialiia Anão — Eucaliptos,

Ciprestes, etc. — Capins Gortlura — Jaragiiá,

C a 1) e 1 o «1 e Negro — C o 1 o n i ã «> , etc.

DEPOSITO FRANCANO

ÂNGELO ZANUZZI

RUA MIRANDA MASINI. 60 - FRANCA - EST. DE S. PAULO

distinção de oôr ou ■ de orelha".
Não somos os pioneiros desta
idéia, pois a Inglaterra, ha inuitc»
tempo, conseguiu o tipo que é um
padrão misto de carne e leite.
1'intre as raças existentes no país.
tenho a impressão que só a raça
gir, poderá fornecer ura tipo jjer-
iéito para exportação, e ao mesmo
tempo produto de leite em abun
dância para a indústria de lacticínio.

procurar dentro das raças exisl«'ntçs
no melo, um tipo (pie nos formam
carne e leite, a par «los característi
cos raciais dc nosso gado. E nossa
Associação está trahalliando com
('•sle fim: carne-leite.

O SANtUiK ííllt

A produção leiteira é maior nus
vacas onde ha predominância de
sangue gir. iiolando-se isto j>ela
observação dos próprios iKizerros
filhos de vacas gir que são criados
sempre mais gordos e sadios que
(Jualquer outro, resultado pois, de
maior produção leiteira.
Não só é melhor o gir debaixo

do ponto de vista LEITE como
também sob o aspecto CARNE.
Outra qualquer raça, só dá carne-

exportação no quarto trazeiro, quan
do o gir puro nos pode fornecer o
quarto dianteiro. Sendo o gir,
êste gir desenvolvido e bem con
formado, um gado de uma confor
mação óssea toda es{)ecial, êle, sô-
mente êle, poderá apresentar um
máximo de carne num mínimo de'
ossos.

Precisamos fundir êste nosso gado
existente nos moldes de um campeão
dc leite e carne. Isto só o consegui
remos dentro da raça gir, pura e
bem selecionada.
E sendo assim é inútil discutir

por enquanto a sua cor.
O gir é um gado de pelagem

variada. E' muito cedo ainda para
se preferir côr. Tratemos de es
colher a variedade dela para não
nos desviarmos de tempo em tempo
do rumo que nos conduzirá ao tipo
LEITE-CARNE.
Ontem, foi a orelha comprida ■

a culpada do fracasso em que se
viu a pecuária brasileira, e hoje
será, talvez, a preferência exagerada
pela côr que não nos deixa ver
num boi vermelho, preto ou pintado,
um bom reprodutor carne-leite. <

PALAVRAS DE FERNANDO

COSTA

Há bem pouco tempo, quando
de uma Visita feita ã esta cidade
o saudoso exmo. sr. dr. Fernando
Costa nos disse: "Tracèmos um
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rumo cerlo, e que êle nos leve ao
filii em que possa o nosso gado
zebú apresentar o tipo que feito
de carne e leite, sem qualquer

Com estas palavras, terminou o
sr. cel. Thiers Botelho a sua in
teressante e oportuna entrevista,
para a qual chamamos a atenção
de todos os pecuaristas do Brasil,
assim como dos meios oficiais da
nação, interessados na solução de
um problema de tanta importância
e magnitude, no setor da produção
dc lacticínios.

FORMULAS RIGOROSA

MENTE CIENTÍFICAS.

EFICÁCIA COMPROVADA.

ORIENTAÇÃO E DIRE
ÇÃO DE TÉCNICOS

ESPECIALIZADOS

FENOVERMIL - V«nii(ft»go com bose d« fanotlozlno.
SULFACURSINA * AntI-diarréíco com bci5« de suifaguanidino.

SANA-REZIL * Recalcificante para anímaét domésticos.

TAO - Vitamina 02 em dose maciço (2.000.000 U. I.)
SULFA-GEl • Pomada onti fn/ecclota e cicotrizante.
VITAMINA E "VilapK" - Indicada rtos casos de abôrto, es

te Ilidade e bipoploslo das íêmeas; no onafrodisia, no
abôrto Infeccioso e como estimulante do apetite sexual.

ESTRO-REZIL • Com base de propinato de dietil-estilbestrol.
Indicado nos casos de retenção de plncenta/ nos infec-
ções uterlnas e para provocor o cio.

VACINA CONTRA A MANGUEIRA "VITAPEC" - Preventivo do
ccbúnculo sintomático.

.ACINA üüNTRA A BRUCELOSE "VITAPEC" (Aaistra f. 19) Preven
tivo do aborto bovino por brucela^abortus.

"A" SoLICITEM-NOS amostras, literaturas e notíclosde-
toihodas sôbre o nosso vantajoso plano de vendas

Produtos Veterinários VITAPEC Ltda.
RUA PAMPLONA, 817 - SÃO PAULO

Direção Cientifica: .

Prof Dr. Dorna' da fonseca jRtbe ro

Prof. Dr. Theodoro Liqn 'de Araújo
Prof. Dr. "Laerte Machado Guimarães

Tônico Responsável I

Químico, Octavio Foneeoa fí.ibeieo

.ÍÁSííL
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Companhia Mogiana de Transportes
Séde; SAO PAULO

Rua Boa Vista N.° 16 - 3." Andar

Telefone: 3-4146 - Ramal 9

Represenlanie no Rio de Janeiro -

Gerência : CAMPINAS

Av. Ancbieta 43 (PrédíO "Vooa") 1-* and.
( C. M- T. )

AV. Anciin

Telefone: 3808

Escritório: R. do Ouvidor, 50 - 1." Andar - Fone 23-Ó668

Pedidos de colela em S. Panlo^ Fone: 3-2193 Em Campinas, Fone: 2404

Transporte rápido, barato e seguro, de porta a porta, de São Paulo, Santos, Rio às Agências da
Companhia Mogirna e vice-versa, em tráfego mútuo com a Companhia Geral de Transportes (C.G.T.),
Companhia Paulista de Transportes (C.PT.), Serviço Rodoviário da Central do Brasil (R.B.C.) e Agência
Pestana de Transportes Limitada (A.P.T.) e Tráfego direto próprio de e para Campinas com as mesmas Agências.

ÇxtenBao dos Serviços de Trafego Mutuo da Cia.
ftoglana de Transportes (C.M.T.T.com a Cia.PauAraguari

Dberlandiá nspgrtes (C.P.T.)^ Cia.Geral ,de
(CÍÍ^G.T.T,Serviço flodovlar»o da
razil (Rlc.B.y^e Agencia «estana

I de Transportes (A.P»T.), eP 51 - 12 - 42.-

lista de Tra
Transportes
Central do Brazil

Bélo-Horizontõ
iS

MINAS

GERAIS ,•*' -V Vitói^ia
Ponte Nova.

Cai^angóla
S.Joaqoia ̂
OrAuiUa atiat.

Vigdsai
l.Brancc^ Mtó-là
'oaba

ParaiBo

R. Prà Guaxupé

Mo'cóca

.■'Poços de Caldas S.J.

lFrib
Bi® / 1 —

Araraquara^^j^^^
S. Cario

Ruru*

.J.B.Vista
S.Pinhal
pira
ôzra

oiyo-
S^Ai^psiro-

Limeira
Piraclcab

Cainpme.infJi

Jundial

S.Paulo

Santos'

E JANEIRO

Agências abertas ao público em TKAFEGO MUTUO
C. M. T. C. P. T. R. G. T. A. P. T.

Campina»
Coqueiro»
Pedreira
Amparo

Soeorro

Serra Negra
Itapira
E, S. do Pinhal
Casa Brap®*
Mocóea

Sío Sinjío
Crarinboe

Ribeirão Preto

Sertâoeinbo Campinos Santo» Pilteroí
Orlandia Piracicaba PaH Campos
São Joaquim

Baurú ^
Jundiaf • Carangola

Batatais Bragança D. Silvério

Fraii«o Limeira Atibaia Friburgo

S» J- VÍBta S. Carlos -
Itapemerim

Pofos de Calda»
p. Co Bo

Itaperuna
Uberaba Araraquara Macaé e Murié
Uberlândia Descalrado Petrdpolis

Arasuarí
Americana SXo l^aulo Pombal e P. Ncra

Guazupé Belo Horimraite Rio Braneo

5, S. Paraíso Pirasaunanga Rio de Janeiro Se Je N^epomueeno

Passo» Rio tOaro Juis de Póra UbA e Viçosa
Vitdria

completas no EscritPrie da Gerência, em Campinas

\
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A transmissão da raiva, por meio da íno-

cula^o intramuscular de vacinas fenlcadas

Por
OUTUBRJNO CORRÊA

e CLETO DUARTE

Há muitos anos grassa a raiva
desmodina nos rebanhos do Rio
Grande do Sul, atacando de pre
ferência os gados bovino e cavalar,
que em geral morrem de raiva
paralítica após quatro a oito dias
do aíiarecimento dos primeiros sin
tomas da zoonose, sendo raros os
casos de raiva furiosa, sendo que
um de nós (O. Corrêa), desde 1937
vem empregando seus esforços no
combate a essa zoonose, somente
verificou até o presente dois casos
de raiva furiosa em bovino (São
Vicente e Vacaria).

A Secretaria da Agricultura vem
de longa data dando combate a
essa virose por meio de vacinação
sistemática dos gados, associado ao
combate também sistemático ao
agente transmissor, os morcegos he-
matófagos (Desmodiis rotundus).
Nêsse combate vem empregando a
vacina anti-rábica fenicada prepa
rada pelo Ministério da Agricultura,
inoculada subcutâneamente na dose
de 20 cc. para os bovinos e eqüinos

A fonte da vida e um sangue puro!
Si quizer a vida com saúde, depure o sangue com

enérgico auxiliar no tratamento da Sifilis que combate
com eficacia as impurezas do sangue, toruundo-o forte e
devolvendo ao organismo animo e vigor, saúde e o desejo
de lutar e viver. ^

As mais rebeldes feridas na garganta, ceu da boca»
nariz; as ulceras mais antigas, as dores mais torturantes
nas juntas, nas carnes e principalmente nos braços, de
formações dos ossos das mãos, dos pés e das pernas, são
debeladas com este valioso depurativo do sangue de ação
tônica e proveitosa de seus principies ativos.

Use-o e sentirá o prazer da vida com boa saúde.

FEBRE INTERMITENTE

SEZÕES!

Século após século, esta doença tem causado, no mundo inteiro,
maior número de vítimas que muitas guerras. Por isso mesmo,
desde longa data, o seu tratamento constitui assunto de grande
interesse para a humanidade. Diversas substâncias, associadas
à quinina, foram experimentadas sem que nenhuma conseguisse
vencer definitivamente o terrível mal. Agora, porém, des
cobriu-se uma combinação salvadora: o Resorcinol-Quinina,
que é a base do MALEITOSAN FONTOURA, última palavra
no combate â maleita. Com o uso de MALEITOSAN FON

TOURA, após o terceiro dia raramente volta a febre. A maleita
passou, assim, a ser uma doença de fácil tratamento.

MALEITOSAN FONTOURA

nêstes injetados 10 cc. em cada
lado da tábua dó pescoço. Nessas
vacinações em massa realizadas em
muitos municípios do Estado, um
de nós (O Corrêa) vacinou pessoal
mente 2.213 cabeças de gado (2.047
bovinos, 106 terneiros e 60 cavala-
res), com todo êxito, empregando
a vacina subcutâneamente, não ten
do havido nenhum caso de insucesso
apesar de se tratar de zonas infeta-
das (São Francisco de Assis, Vol
de Serra, etc.)

Entretanto, em muitas outras va
cinações procedidas por técnicos do
Estado, por vacinadores particula
res e pelos próprios criadores, houve
muitas vezes casos de insucesso que
nem sempre puderam ser devida
mente precisados. São a êstes
casos que queremos chamar a aten
ção dos técnicos.

Houve casos de vacinações anti-
rábicas preventivas em rebanhos
índenes, em zonas ainda livres da
raiva, que após uns quatro a cinco
dias da vacinação apareciam vários
animais doentes, com o andar trô-
pego (paraplegia), e que no 7.° e
8.° dia morriam com todos os sin
tomas de raiva paralítica. No
entanto, no mesmo rebanho, não
houve henhum caso de raiva nos
animais não vacinados. Outras
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CERCAS "PAGE

ECONOMIASEGURANÇA DURABILIDADE

•Sí

As Telas "PAGE", isentas de farpas,
protegem toda espécie de criação

Tipos especiais para:

MANGUEIRÕES • GADOS • AVIÁRIOS «GALINHEIROS
CAVALOS • PARQUES • HORTAS . JARDINS
residências • MUROS DIVISÓRIOS e outros fins.

Solicitem informes aos únicos fabricantes.

PAGE Lida.
Praça da Sé, 371 - 2" andar - Sala 201

Caixa Postal 241 - Tel. 2-3080 - Teleg. "Cercapage" - São Paulo

'l

,i,%\
N

CIA. FÁBIO BASTOS COMERCIO E INDUSTRIA
uísTRlRt IDOKE-S 1 RIO DE JANEIRO - R. Tcofilo Otoni, 81 - Caixa 2031

( belo HORIZONTE - R. Rio de Janeiro, 368 - Caixa 370

Qa simples de f amevaazona pubhe^ pre-
os animais ^
QRnte ao lado,

a- « ** 60 ca cerca de
'  nâo vacinados

se repetiam em

"uzilhada. Santo Ângelo,
ilibado, Vacaria, Guaíba,
de^Vacaria coube a um
). Corrêa) verificar.

Graçava a raiva já há algum
tempo nêsse . município, sem no
entanto haver atingido uma ampla
zona do mesmo. Nessa zona ainda
livre da raiva há uma grande fazen
da de um adiantado criador, o qual,
sabedor da enzootia reinante no
município, procurou o Inspetor Ve
terinário local para se aconselhar
sobre a conveniência ou nao de
vacinar seus gados. Com ®
acêrto, o Veterinário foi favoiuv
à vacinação preventiva, a qua oi
feita por êle próprio, empregando
uma vacina anti-rábica preparada

por um laboratório particular idOi-
neo. Após à vacinação, começaiaj^^
a aparecer casos de raiva paralítiç^^
no único potreiro onde o gado foi
vacinado, convindo ressaltar
nos demais potreiros,' todos
povoados e únicamente separatlov
entre si por uma simples cêrca
arame ou de pedra, não houve m,.
só caso de raiva a registrar.
Ao chegarmos à fazenda, pe»

corremos a cavalo todos os seij^
vários potreiros, acompanhado pel^^s
colega Dr. Raul Abreu, Veterinári-^
o.stadual, e por uma turma pcrR^^^
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EtiSPERAR que o inverno nSo
prej udique suas pastagens, ou con
fiar naigura verde das baixadas,

constitue o pior jogo em questões
de alimentação de seu gado.

Os animais' só podem produzir

economicamente quando recebem

uma ração farta, sadia e técnica-

mente balanceada.

As RAÇÕES GONCENTRADAS

BRASIL são cuidadosamente es

tudadas e manipuladas afim de

proporcionar o máximo rendi

mento pelo menor custo.

Faça hoje mesmo uma expe
riência - alimente seu rebanho

com"Rações Concentradas Brasil"'

e nunca mais deixará de faze-lo.

Peçam prospectos, consultando

o nosso Departamento Técnico.

(Registro n. 9õ8 do D.P.A.j

(Resp. —BRENNO M. DE ANDRADE — eng.-agronomo)

PEDIDO.^ À

Caixa Postal 1117

São Paulo

REFINADORAd.OLEOS brasil V*

PRODUTO DA

REFINADORA DE ÓLEOS BRASIL S/A.
Rua Xavier de Tóledo/ 114 _ Tel. 4-7378

Caixa Postal 1117 — São Paulo

de caçadores de morcegos hemató-
fagos,»e no potreiro do gado então
já revacinado seis meses após à
primeira vacinação, encontramos
três reses (2 novilhas e 1 terneiro)
com sintomas de raiva em início).
Uma das novilhas e o terneiro
apresentavam a forma paralítica,
e a outra novilha, a forma furiosa.
Na urina desses três animais foi
positivada a presença de glicose
pela reação de Fehling, e nos seus
cérebros, por pesquisas procedidas
no Laboratório de Anatomia Pato
lógica do Instituto de Biologia Ani
mal, foram constatados em todos
êles Corpúsculos de Negri, atípicos,
no corno de Ammon.

Para maior segurança de nossas
observações, percorremos as fazen
das vizinhas e pudemos verificar

que em tôdas elas não houve sequer
um único caso, nem mesmo sus
peito, de raiva nos seus gados.
Os casos de raiva naquela fazenda

limitaram-se exclusivamente ao re
banho vacinado em Agôsto de 1943
e revacinado em Janeiro de 1944,
e que até Abril dêsse ano já haviam
morrido com sintomas de raiva
paralítica, 224 animais assim dis-
tribuidos :

Touros 7

Vacas 68
Novilhas ........... 87
Terneiros 61
Bois 1

Total .;...... 224

Em Guaíba houve lun caso se-
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mclhanto. foram vacinados pre
ventivamente contra a raiva 800
cabeças de gado, tendo morrido
24 bovinos no 8." dia de vacinação,
com os sintomas clínicos de raiva
parahUca. Em 200 boi.s não vacina
dos não houve nem um caso de "
morte.

Em Cruz Alta, no 6.° R. A. M.,
tendo sido vacinados preventiva
mente 390 cavalos, entre o 4.° e o
9.° dia de vacinação morreram 18
cavalos com os sintomas clínicos
de raiva paralítica.
Em face dêsses e de outros tantos

casos de jnorte dos animai.s após
a aplicação da vacina anti-rábica.
o criador, e mesmo alguns técnicos,
imputam a vacina a contaminação
dos animais vacinados. E' a con
clusão que parece mais lógica. E
para nos também êle assim nos
pareceu. E eis a razão dêsse nosso
trabalho sôbre a transmissão da
raiva por meio da inoculação intra-
muscular de vacinas fenicadas.

AS NOSSAS EXPEBlENCIAS

A nossa idéia de transmissão da
raiva por erro de técnica no emprêgo
da vacina anti-rábica, nasceu da
observação de que muitos criadores
e inesmo vacinadores particulares,
muitas vezes empregam as "vacinas
intramuscularmente, na tábua
do pescoço, tanto a anti-rábica
como a anti-carbunculosa, cuja téc
nica errônea um de nós (O. Corrêa),
teni combatido em algumas publi
cações feitas (Principais Doenças
da \ acá Leiteira, Secretaria da
Agricultura, 1944 — Vacinas. Soros
e Bacteriófagos ao alcance do cria
dor, Chácaras e Quintais, São Paulo,
1944), chamando a atenção do cria
dor para êsse grave erro no emprêgo
dessas e de outras vacinas.

Utilizamos nêsse nosso trabalho
a vacina preparada pela técnica de
Umeno e Doi, modificada por Sílvio
Tôrres, e distribuída pelo Ministério
da Agricultura, pelas técnicas in
dicadas nos protocolos a seguir :
Protocolo n." 1 — Usada ,a

partida n.° 43, fabricada em 18
de Abril de 1944.

Culturas da vacina em ágar-ágar,
em Teague, em caldo simples e'
em Tarozzi — Negativas.
Dia 22-4-1944 — Inoculada a

cobaia V. 1 na musculatura lateral
do pescoço com 1 cc da vacina,
às 14 horas.

Inoculada ~a cobaia T. 1 sub-
cutâneamente com 1 cc da vacina
como testemunha.

Inoculado o coelho V. 2 intra
muscularmente no pescoço com 1
cc da vacina.

Dia 26-4-1944 —JA cobaia V. 1
começou a reagir.
Dia 28-4-1944 — A cobaia V. 1

está em estado agônico, apresen
tando a sintomatologia clássica da
raiva paralítica.
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Dia 29-4-1941 — Sacrificada para
pesquisas laboratoriais.

Corpúsculos de Negr, — Nao
foram encontrados. .

Dia 3-5-1944 — inoculadointracerebralmente no coelho n."
286 o material nervoso da cobaia

^ Dia 11-5-1944 — Morreu o coelho
n o 286. A pesquisa de corpúsculos
de Negri foi negativa.

Esse virus foi ainda inoculado
em dois camondongos brancos, que
reagiram com sintomas de raiva

^^^Ò\^'CLUSÕES: — A cobaia V. 1
morreu de raiva paralítica pelo vírus
fixo da vacina, que ainda estava
vivo na mesma. O Coelho V. 2
nada apresentou de anormal, bem
como a cobaia T. 1.
Protocolo n.° 2 — Empregada

a vacina da mesma partida n." 43,
de 18-4-1944. . .
Dia 18-4-1944 — Foram inocuJa-

dos na musculatura lateral do pes
coço 1 00. da vacina nos seguintes
animais: cobaia V. 3, cobaia V. 4

^ A^cXaia T^ 2 foi inoculada sub-e.L..r.l. na face lat.r. Jo
tórax com 1 cc. da vacina, como

^CONCLUSÕES: cobaias
nada a™

,.ra'r'47 f.;."»-
12-5-1944 - Foram inocula-

1  Ap vacina na muscula-

animais: --

foi inoculada com

1  'ír vacina subcutâneamente1 cc. da vacina .Aj-ax, como
na face lateral do tórax,
testemunha. n " 14,

com^^^oTc-^^^^^va^Lipa na musculatura
^VoNCLUSOES°- Os coelhos,
as cobaias e o terneiro nada apre
sentaram de anorma^ Partida de

fabricada em 12-

7-W44. — Inoculados 2 cc.

..rs;».
da Çobma V. 9.__ j^^^^jados 2 cc.
Dia 18-7-1941! 1 jo pescoço

na musculatura 2 cc.
da cobaia \ • 19- „ lateral dosubcutâneamente na f
tórax da cobaia • <
raunha. As cobaiasCONCLUSÕES - A®NCLUSOES - ̂;^^^^al.
ada apresentaram ̂  partida de,ada apreseiiran^»..- __ p^j,tjjja qe

.0".'°" lo": P«r.™d.
)ia 9-10-1944 1 do pescoço
, musculatura coelho V. 12.
, cobaia V. ü . j^oculada com
A cobaia l.- » ^ , cutânearaerite,
cc. da vacina .Arax, como
>  face lateral do
stcmunha.
CONCLUSOEb As cobaias e

PRODUTOS VETERINÁRIOS
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os coelhos nada apresentaram de
anormal.
Protocolo n." 6 — Partida de

vacina n." 19, fabricada em 10-
3-1945.
Dia 16-3-1945 — Foram inocula

dos os seguintes animais :
Coelho V. 13 cora 2,5 cc. de

vacina no músculo da coxa.
Coelho V. 14 com 2 cc. na

musculatura lateral do pescoço.
Coelho V. 15 com 2 cc. no

músculo masseter.
Coelho T. 6 com 2 cc. subcutâ

neamente na face lateral do tórax,
como testemunha.
CONCLUSÃO — Os animais do

presente protocolo nada apresen

taram de anormal.
Protocolo ri.° 7 Partida

vacina n.° 24, fabricada em jc
4-1945.

Dia 11-5-1945 — Inoculados
seguintes aninaa^s :

Cobaia V. 16 com 2 cc. na
culatura lateral do pescoço.

Cobaia V. 17 com 2 cc. na
culaturá lateral do pescoço.
Cobaia T. 7 com 2 cc. subcutaxjç,,.

mente na face lateral do
como testemunha.

Cachorra n.° 1 com 5 cc.
musculatura lateral do pescoç^j
Dia 12-5-1945 — A cobaia V". j

amanheceu morta. As pesqujjj^^
de bactérias no cérebro e nosaft^^
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do coração foram negativas.
Dia 14-5-1915 — A cobaia V. 17

apresentou-se com instabilidade no
andar, um pouco e.xcitada.
Dia 16-3-1945 — Morreu a cobaia

V. 17. A pesquisa de corpúsculos
de Negri foi negativa.
Com o material do cérebro desta

Cobaia forain.inoculados os seguintes
animais :
Cobaia P. 1 com 0,3 cc. de

emulsão intracranoanamente.

Rato branco P.' 2 com 0,5 cc.
na musculatura lateral do ptóscoço.
'  Rato branco P. 3 com 0,5 cc.
na musculatura interna da coxa.
Dia 19-5-1945 — A cobaia P. 1

começou a reagir, com sintomas
de raiva paralítica.
Dia 20-5-1945 — Morreu a cobaia

P. 1. A pesquisa de corpúsculos
de Negri foi negativa.
Foram feitas culturas do cérebro

Cm ágar-ágar, em Teague, em caldo
simples e Tarozzi — tendo sido
negativas.
Esse virus P. 1 foi inoculado

intracraneanamente no coelho P. 4
e na cobaia P. 5 (2." passagem do
virus V. 17)- Do sangue do coração
do da cobaia P. 1 foram feitas
culturas em caldo simples e ágar-
ágar, sendo negativas.
Dia 2.3-5-1945 — Morreu o rato

branco inoculado na musculatura
do pescoço com o material da
cobaia V. 1". que apresentava os
sintomas de raiva paralítica. O
material do cérebro deste ratt) bran
co P. 2 foi inoculado intracranea
namente na cobaia P. 6.
Dia 24-5-1945 — A cobaia P. 5

(2." passagem do virus V. 17) co
meçou a reagir com sintomas de
raiva paralítica.
Dia 26-5-1945 — A cobaia P. 5

está ágonizante, vindo a morrer.
Inoculada a cobaia P. 7 intra

craneanamente com o material da
cobaia P. 5 (3." passagem do virus
V. 17) era cobaia.
Dia 27-5-1945 — Morreu a cobaia

P. 6 inoculada no dia 23 com o
material do rato branco P. 2 (2.®
passagem do virus V. 17 em rato
branco) cora os sintomas de raiva
paralítica. , . „
Dia 30-5-1945 — A cobaia P. 7

inoculada no dia 26 com o material
da cobaia P. 5 (4." passagem do
virus V. 17 em cobaia), morreu
com os sintomas da raiva paralítica.
CONCLUSÃO — A cobaia T. 7,

assim como a cachorra n." 1, nada
apresentaram de anormal. A cobaia
V. 17 morreu de raiva paralítica
pelo virus fixo, sendo este virus
inoculado em cobaia até a 4.® pas
sagem e em ratos brancos até a
2.» passagem, com êxito. O rato
branco P. 3 inoculado na muscula
tura da coxa com o material da
cobaia V. 17, nada sofreu.
Protocolo n." 8 — Partida de

vacina n.° 27 preparada em 2-5-1945.
Dia 21-5-1945 — Inoculados 3 cc.

da vacina no coelho V. 18, assim
como na cobaia V. 19.

Inoculado 1 cc. subciitâneo na
face lateral do tórax da cobaia
T. 8. como testemunha.
Dia 22-5-1945 — ,V cobaia T. 8

amanheceu morta.

Fo'-am feitas culturas em ágar-
ágar e caldo simples do sangue
do coração, tendo .sido negativas.
A necrópsia nada acusou de anormal..

Dia 23-5-1945 — A cobaia 1". 19
foi comida por ratões.
CONCLl SÃO — O coelho V. 18

nada apresentou de anormal.

ainda, êste poderá ser de qualidade
inferior.

uisc.uss.\o

Duas serão as condições essenciais
para que uma vacina possa trans
mitir a raiva aos animais e quiçá
ao próprio homem :
1) — que o virus esteja vivo

e virulento;
2) — que a vie de inociilação

seja favorável à infecção rábica da
espécie animal submetida à vaci
nação.

listudcmos cada uma destas con
dições : -
1) — Que o virus esteja vivo

e'" virulento.

Para que o animal possa ser
infetado pelo virus rábico êste deve
rá estar vivo e sobretudo virulento,
apesar de se encontrar nas vacinas
sob a ação do ácido fènico e da
glicerina.

Remlingcr afirma que a glicerina
é sem ação sobre o virus rábícó,
permitindo que êste conserve todas
as suas qualidades patógenas sem
modificação.

Fermi foi dos primeiros a re
conhecer que, das substâncias an-
tisséticas que exercem uma ação
destrutiva sobre o virus rábico, o
ácido fênico ocupa um lugar à
parte, pois que êle permite atenuar
ou destruir o virus, con-servaiido,
porém, as Suas propriedades anti-
gênicas. Nas emulsões fênicadas
de vírus êste estaria num estado
intermediário entre o virus vivo
virulento e o virus morto inativo
cujo estado seri a totalmente incapaz
de permiti r que o virus se reproduza
ao longo dos nervos (C. Levaditi
e P. Lepine).

Entretanto, há casos em que os
virus contido nas vacinas fenicãdas
apesar de estar sob a ação atenuante
do ácido fênico, poderá se encontrar
vivo e virülento. Isso sucederá
às vacinas fenoladas cujas partículas
de substância nervosa sejam sufi
cientemente grandes, que pe'-mitam
que o virus contido ho seu interior
esteja vivo, virulento e fora do
alcance da ação atenuo.dora do ácido
fênico, que sòmente exerceria sua
ação letal sobre o virus contido
na periferia de tais partículas de
substância nervosa (Kelser).

Outras vezes, o virus poderá estar
vivo e virulento . por um êrro de
técnica no preparo da vacina, adi
cionando uma quantidade insufici
ente de ácido fênico, e outras vezes

A verdade é que nas vacinas
fênicadas têm sido encontrado o
virus vivo e virulento, o qual é
posto em evidência por inoculação
intracraneana em cobaias e coelhos.

Trabalhos e.xperimentais realiza
dos no Laboratório de Anatomia
Patológica do Instituto de Biologia
Animal do Estado, conseguiram re
produzir a raiva por virus fixo com
vacinas fênicadas até o Il.° dia
de seu preparo inclusive.
Como vemos nos protocolos ns.

1 e ' 7, transmi timos a raiva às
cobaias V . 1 e \ . 17, empregando
vacinas anti-rábicas preparadas liá
4 e 22 dias, respectivamente, e cujos
virus estavam vivos e virulentos.
A vacina utilizada é preparada pela
técnica de Umeno e Doi modificada
por Sílvio Torres.
3) Que a via de inoculação

seja favorável à infecção rábica
da espécie animal submetida à
vacinação.

llutyra Mareck e Manninger afir
mam que o método mais certo de
infecção rábica consiste na inocula
ção sub-dural do virus (Pasteur),
na inoculação inlracerebral (Lé-
clainche), na inoculação intrao-
cular (Gibier, Nocard, .lohne) e
na inoculação intramuscular (Hel-
man, Klimmer). Beck prefere a
inoculação intramuscular da subs
tância nervosa .«uspeita, à inocula
ção intra-ocular, de preferência
quando o material injetável estiver
contaminando (Frohner e Svvick).

Pasteur, na suposição de que o
virus fixo fôsse altamente virulento
para o homem, atenuava-o pelà
dessecação da medula espinhal de
coelhos infectados, em um recipiente
contendo potassa cáustica e sob a
temperatura de 23 a 25° C.

Ferran achava que o virus fixo
não era virulento para o homem
e usava no tratamento anti-rábico

humano a medula fresca de coelhos
inoculados, e Ni tsch (1904) inoculou
.em si próprio, subcutâneamente, no
ventre, 5 miligramas de medula
fresca, sem nada sofrer (Courmont
e Panisset).

O virus fixo é praticamente ino
fensivo para o homem e os animais
domêstiços e os coelhos são rara-

, mente infetados pela inoculação sub-
cutânea. Ao contrário, o virus
fixo é altamente virulento quando
inoculado no sistema nervoso cen

tral de coelhos, cães e ovelhas
(Hutyra, Mareck e ]\lanninger).
Há o processo dé imunização com

o virus fixo altamente virulento
baseado nos trabalhos experimentais
de Hogyes, Helman e Babes, J.
Hoch e outros, segundo os quais
o virus fixo fresco não ê muito
virulento para os cães quando ino-
culadd subcutâneamente, e nos pio
res casos, dará lugar unicamente
a uma raiva muda pouco perigosa
(Hutyra, Mareck e Manninger).
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1
o virus rábico fixo possui um

elevado grau de virulência para o
coelho quando inoculado subdural-
mente, julgando-se ser pràticamente
avirulento quando administrado
subcutâneamente a outros ani
mais, inclusive o homem (Kelser).
A vacina anti-rábica contendo

virus vivo ou fracamente atenuado,
pode, ele mesmo, causar a raiva
por virus fixo. Apesar de ser
possível que as paralisias consecuti
vas ao tratamento anti-rábico pos
sam ser originadas por outras cau
sas, Kelser está firmemente con
vencido de que na maioria dos
casos elas nada são do que exemplos
de raiva por virus fixo (Kelser).
De uma maneira geral, os autores

são concordes em afirmar que o
virus fixo, quando inoculado sub
cutâneamente no homem e nos
animais é completamente mofensivo
salvo nos coelhos, que sao conta
minados, segundo Hutyra, Mareck
e Manninger, em 75°/° dos casos.
Por outro lado,, os autores re

comendam que a vacinaçao anti-
rábica humana e também dos am-
maisseja feita pela inoculação sub-
cutânea da respectiva vacina, e ao
que nos conste, eles silenciam no
tocante à contraindicação davacina
pela via intramuscular.
A nòteso ver, algumas vezes a

vacina anti-rábica, sendo inoculadavacina —

intramuscularmente, e se encontran
do o virus rábico vivo e vu-ulento.ao o vil ua 1 -

ela poderá infetar e matar alguns
animais vacinados.
Caso contrário, como explicar es

ses casos de morte de algumas
dezenas de animais (bovmos e eqüi
nos) após 4 a 9 dias de vacinados,apresentando tôda a sintomatologia
clínica da raiva paralitica, se essa
virose era inexistente na zona?
Num caso recente de morte de
bovinos vacinados preventivamente,
haviam 8 dias, contra a raiva, o
Laboratório de Anatomia Patológica
do Instituto de Biologia Animal
isolou um virus rabico do cerebro
de um dos bovinos mortos, o qualapresentava os característicos de
um virus fixo. As pesquisas decorpúsculos de Negri nesse cerebro
foram negativas. , > „Infelizmente, os nossos estudos
por forca das circunstancias, tive
ram que se cimgir somente a 17
cobaias, 1 terneiro, 10 coelhos e
uma cachorra, quando nossa vonta
de teria sido a de dispor de dezenas
de bovinos e eqüinos, afora
tantas dezenas de cobaias, coelhos
e cães afim de nos permitir extrair
dessas' experiências algumas con
clusões definitivas.

Entretanto as nossas gP ue
rão ser estudadas e obe-
"isponiiam de mais
ecem ao que j.rAbica feni-

^ ̂^"aterminadas con
.da pode, em

isos :

a) As vacinas poderão apresen
tar partículas de substância nervosa
suficientemente grandes, de sorte
a permitir que o virus contido no
seu interior se conserve vWo e
virulento e ao abrigo da açao do
fenol.

b) Má dosagem, ou melhor, in
suficiente dosagem do ác ido fênico
acrescentado à vacina.
c) Ácido fênico de qualidade in

ferior, e portanto, de-ação duvidosa
sobre o virus.
d) Possibilidade da ação atenu

ante ou destruidora do ácido fênico
sôbre o virus ser sobremaneira lento,
permitindo que o virus permaneça
vivo e virulento na vacina pelo
período de alguns dias (11 dias .3).
2) O virus se encontrando vivo

e -virulento rfa vacin'a, ao ser esta
inoculada no interior dos músculos
dos animais no ato da vacinação,
ao ser absorvida pelo organismo
animal, deixa em liberdade o virus,
e por ser a via intramuscular uma
das -vias sensíveis à inoculação do
vírus rábicos, o animal poderá ser
contaminado pela raiva a virus fixo.
3) Muitas vezes, por razões di

versas, as vacinas anti-rábicas são
inoculadas na musculatura dos ani
mais e do homem, como passaremos
a ver :

a) Existe arraigada no espírito
de alguns criadores a crença de que
diversas vacinas devem ou podem
ser inoculadas intramuscularmente
nos animais a serem vacinados, de
sorte que êles a executam como a
mais fácil e racional.
b) Outras vezes, mesmo no caso

da vacina anti-rábica ser empregada
por veterinários, mòrmente em ani
mais pouco dóceis e em bretes, ao
ser introduzida a agulha no, couro,
êles saltam e corcoveiam, ocasião
em que a agulha poderá romper
os músculos intercostais desses am-
mais por êssea bruscos mo-vimentos,
e ao ser inoculada a vacana, mesmo
que ela o seja subcutaneamente
devido a alta dosse empregada (20
cc) a pressão exercida pelo como
sôbre êsse grande volume de líquido
faz com que a vacina penetre no
interior dos músculos rompidos pela
agulha quando o animal reagiu à
inoculação no brete.
c) Em medicina humana, e co

mum muitos médicos injetarem a
vacina anti-rábica intramuscular
mente nos seus pacientes, segundo
„ afirmação pessoal de alguns cole
gas e um de nós (C. Duarte) já
o faz mais de uma vez, erroneamen
te, pois que não há nada public^o
a 'respeito de sua contraindicação.

CONCLUSÕES PROVISÓRIAS

Em face dos nossos estudos, po-

CALDO DE CANA
ACUCAR-RAPADUftA-MELADO
Fazem.» BK caso, adquirindo o Engenno
'qUPI MIRIM", de preender na """O-
Recofolhete.R. Gclvao l|ueno,!0-S. Poulo.

demos tirar as seguintes conclusões
provisórias : _
1) — dc 10 cobaios inoculadcf

intramuscularmente com vacina aO"
ti-rábica fenicada na musculatixr*
lateral do pescoço, 2 cobaias (V.
e V. 17) foram infetadas pela
pria vacina, vindo a morrer
raiva paralítica a virus^ <• "
perccntagem de contaminação
de 20°/». .
2) — De 7 cobaias inoculada-

subcutâneamente na face lateral d-
tórax, com vacina anti-rábica
cada, como testemunha, nenhunic
foi infetada.
3) — De 9 coelhos inoculados rra

musculatura do pescoço e 1
face lateral do tórax, com yacins
anti-rábica fenicada, este últimi^
como testemunha,. nenhum foi
fetado. ,,
4) Se 1 terneiro inoculaci^

com 20 cc. de vacina anti-rábi«
fenicada na musculatura lateral d--
pescoço e 1 cachorro inoculado coc
5 cc. de vacina, também na muscula
tura lateral do pescoço nenhum dez?
dois foi infetado. _ _
5) — Sendo possível a transmissuc

da raiva às cobaias por inoculaç-i--
intramuscular da vacina anti-rábica
fenicada, é de se supor a possibili
dade do homem e dos aninam^
também poderem ser infetados pela
inoculação intramuscular da referids
vacina. < _
6) — Chamamos à atençao aos

veterinários e dos médicos^ par;-
êsse ponto delicado da vacinaçã-
anti-rábica nos animais e no homem
apontando como presumivelmente
perigosa a inoculação intramuscular
das vacinas anti-rábicas fenicadas

2.» PARTE

DEFESA DA TESE, PROFERID-A
EM PLENÁRIO, PELO PROF.

OUTUBRINO CORRÊA

Sr. Presidente.
Senhores Congressistas.

A discussão que ides ouvir vers.ís
sôbre um dos temas mais discutidos
ültimamente aqui no nosso Estado
no terreno da raiva dos herbívoros^
O assunto é longo e quase gse

torna necessário remontar aos tem
pos de Pasteur, o homem que, seni
ser médico nem veterinário, dos
cobriu a vacina maravilhosa
é a vacina anti-rábica.
Os nossos profundos respeitos à

memória de tão notável cientist-j
Tenho a satisfação de dizer qu-.^

não trabalhei só.
Encontrei um nobre colega, o

Dr. Cleto Duarte, um grande mí>
dico, um pesquisador cuidadoso,
um técnico de laboratório.
Trabalhamos juntos à mais Do

um ano nesse assunto que algu6i\x
já classificou de revolucionário
profilaxia da raiva, tanto na mo,
dicina humana como na veterinárijj
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a  ® nosso prêmio — chamar(ja^^nção dos colegas para um novo
Va. da imuno-profilaxia do rai-

Iniciamos uma série de estudos
g^"'^ntes a demonstrar, baseados

trabalhos de campo c de labora-

dn*^'^ a possibilidade da transmissão
jaj '"aiva por meio da ihoculação
^amuscular de vacinas fenicadas.

verdade que este capítulo é
g  nos anais da ciência médica
jj.^®terinária. Compulsamos muitos
®tados clássicos de medicina hu-
ana e veterinária, assim como,

j J"as contemporâneas e nenhuma
aaias se refere a êste assunto. Es-
anios palmilhando, assim, um ter-
aQo ainda obscuro na patologia
aurnana e veterinária.
Os nossos trabalhos tiveram ori-

na constatação de campo, de
Qae nos gados vacinados contra a
faiva, em zonas ainda índenes, de

® 8 dias após essa vacinação,
apareciam casos de raiva paralítica

algumas rezes, as quais morriam
*^*0 os sintomas clínicos dessa zoo-
®ose. Essa constatação foi feita
It®'" mim. Chegado ao laboratório
tive n feliz idéia de convidar o

colega de trabalho do Instituto
®'oIôgico desta Capital, Dr. Cleto
^Uarte, para iniciarmos uma série
de trabalhos tendentes a demonstrar
® possibilidade da raiva paralítica

transmitida pqr meio da própria
'*'ecina. E' do meu conhecimento,
^•"uto da observação dos longos anos
em que trabalhei como veterinário
da Secretaria da Agricultura em
^odo o Estado do Rio Grande do
^al, que haviam algims fazendeiros
3ae inoculavam as vacinas por via
'atramuscular.

Esse foi o nosso ponto de partida.
Quero invocar aqui, senhores, an-

i ^8 de expor o nosso trabalho, os
^stemunhos de vários colegas —
I*''- Walter Salgado, Dr. Raiben
Eoche, Dr. Elton Butierres e uma
Plêi.ade de outros jovens veterinári
os, que também, como eu, se viram
muitas vezes em dolorosa situação
Pera explicar aos criadores o porque
do aparecimento de casos de raiva

.  8m zonas livres dessa zoonose, uma
semana após a vacinação anti-rábica
preventiva dos gados.

I  Eles poderão falar depois, a bem
j da ciência.
!  Quero frizar que nessas experiên
cias, e também nos gados vacinados
equí no Estado, foi usada a vacina
preparada e distribuida pelo Mi
nistério da Agricultura, segundo a
técnica de Umeno e Doi, modificada
pelo Prof. Sílvio Torres.
Peço permissão para apresentar

as nossas conclusões provisórias :
1) — De 10 cobaias inoculadas

intramuscularmente com vacina an
ti-rábica fenicada, na musculatura
lateral do pescoço, 2 cobaias —
a V. 1 e V. 17 — foram infetadas
pela própria vacina, vindo a morrer
de raiva paralítica a virus fixo.
A percentagem de contaminação
foi de 20°/°.
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2) — De 7 cobaias inoculadas
subcutâneamente na face lateral do
tórax, com vacina fenicada, como
testemunha, nenhuma foi infetada.
3) — De 9 coelhos inoculados na

musculatura do pescoço e 1 na
face lateral do tórax, com vacina
anti-rábica fenicada, êste último
como testemunha, nenhum foi in-
fetado.
4) — De 1 terneiro inoculado

com 20 cm3 de vacina anti-rábica
fenicada, na musculatura lateral do
pescoço e 1 cachorra inoculada com
5 cmS de vacina, também na região
lateral do pescoço, nenhum dos
dois foi infetado.
5) •— Sendo possível a transmissão

dá raiva às cobaias, por inoculação
intramuscular de vacina anti-rábica
fenicada, é de se supor a possibili
dade do homem e dos animais
também poderem ser infetados pela
inoculação intramuscular da refe
rida vacina.
6) — Chamamos a atenção dos

veterinários para a vacinação anti-
rábica nos animais e no homem,
apontando como presumivelmente
perigosa a inoculação intramuscular
das vacinas anti-rábicas fenicadas.
Senhores :

Já temos ouvido as opiniões mais
contraditórias sobre a nossa tése.

No entanto, quero frizar que,
em geral, essas opiniões partiram
de colegas que não leram o trabalho

e que comentam o assunto por
"ouvir dizer".

-  Assim peço licença para defender
os pontos que foram discutidos,
procuVando explicar o assunto à
luz dos modernos conhecimentos
científicos.

f-°) Disseram que na tése não
consta com qtial vacina haviamos
trabalhado. A folhas 4 consta
utilizamos nesse trabalho a vacina

preparada e distribuida pelo Minis
tério da Agricultura, segundo a
técnica de Umeno e Doi, modificada
por Sílvio Torres".

2-°) Que o virus contido na
vacina estava morto, e que portanto
não poderia infetar. Isto não é
verdade. No Instituto de Biologia
Animal de Porto Alegre foram en
contradas vacinas anti-rábicas fe
nicadas que continham o virus fixo
vivo, até 11 dias depois de sua
distribuição.
Ainda ontem à noite, em palestra

com o Prof. Sílvio Torres, na pre
sença do major Benedito Bruno da
Silva, aquêle ilustre cientista patrí
cio afirmou que a sua vacina (que
é a que usamos nas nossas experiên
cias) podia conter virus vivo até
33 dias dejrois de sua distribuição.
Num de seus mais recentes tra

balhos, Webster, citado por Otto
Bier, trabalhando com o teste ca-
mondongo, provou que na "vacina
de Semple, encontrada no comércio,
existe virus rábico plenamente vivo
e virulento. Atentai.bem, senhores,
vírus vivo e virulento na vacina
de Semple, uma das vacinas anti-
rábicas humanas tidas como se
seguramente morta 1

O mesmo sucede com a vacina
de Fermi, segundo Bier, que diz
que após 2 semanas de preparo
parece que o virus está completa
mente morto. Quero frizar que a
vacina de Fermi é usada no homem
24 horas após o seu preparo, e
que a de Semple fica 24 horas a
37° C e após, um mês no frigo.

Nesta última, imaginem, que ain
da após a sua permanência na estufa
e no frigo, nêste pelo prazo de 1
mês, e depois de posta no comércio,
ainda Webster pôde constatar a
presença de virus vivo e virulentol

Meus senhores! Não sei se estou
me fazendo entender, mas atentai
para o fato de que estamos tentando
proteger o homem contra uma pos
sível raiva à virus fixo, assim como
aos animais I

3.°) — Afirmam outros que o
virus fixo não pode contaminar.
Esse é outro dos grandes absurdos
dos nossos contraditores. E' sabido
que o virus fixo nada mais ê do que
um virus modificado biològicamen-
te. Por essa modificação êle se
torna um agente essencialmente neu-
rotrópico perdendo, por regra geral,
a propriedade de provocar a raiva
por inoculação subcutânea — séde

. habitual da infecção pelo virus da
rua.
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Isto sucede com o virus fixo de
Pásteur, que é fixado por passagens
pela vida intracerebral de coelho
a coelho.

Porém, se êsse mesmo virus fixo
for passado em série de cobaio a
cobaio por inoculação intracerebral
iremos obter igualmente um viru^
fixo, mas então já biolôgicamente
diferente do virus passado no coelho.
O virus fixado no cobaio, possui

a propriedade de i.nfetar por via
subcutânea. ,

No cobaio a mutação se produz
com maior rapidez. Se contiiluar-
mos a trabalhar com o cobaio, o
virus obtido não apresenta as mes
mas propriedades clássicas do vírus
fixo como no coelho, pois ja conta
mina pelo tecido subcutâneo, o que
não sucede no virus fixado no
coelho. Por conseguinte existern
virus fixos com propriedades di
ferentes. Porém, se fizermos pas-
sagens no coelho, por via in la
cerebral, êle poderia readquirir as
propriedades clássicas do xirus ix

'\Sa M mais. Essa propriedade
essencial do virus fixo, de s^
por via intracerebral, nao mais

, poderá ser tida como- certa.
Vejamos um exemplo. -'iva

usado na vacinação anticariolica
humana é também um vírus lix ,maT dermotrópico. Na 7«""Xs
comum antivarióhca, vários autores
têm descrito casos de encefalil •
Quero dizer que o cow-pox in

culado na pele de certos organismos
nor ações que ainda escapam aoconheciinento humano, ou por certos
estados de defesa organica, que se
ignoram, demonstra
matropismo uSo e def.nitivO, e
aue vencendo a resistência do der-
ma,' origina uma encefalite vacinai.
De vez em quando se ouve falar

de casos como este em crianças
vacinadas preventivamente contra
a varíola.

Isso vem provar insofismàvelmen-
te que o conceito de virus fixo é
um conceito biológico puramente
exparimental. E essa sua fixidez
de caracteres possue um sentido
biológico, que nos leva a pensar
que nem sempre é definitivo, coirio
sóe acontecer com todos os- r®''®
menos biológicos. Pode haver m
dilicações e reações que con
a perder o carater de vírus •
Isso sucede no virus rabico
inoculado de nervo a "®5,^„ram
coelho, e que os porque
de vírus que voltou a de
êle readquire a sua prop _ •
Iiroduzir corpúscuios .
células do Corno d je
Assim sendo, sustentado

vírus fixo devera , ^nte bio-^
no sentido esscn
lógico. g tevar em

Aqui ai."''® e as noções sobre
consideração q" referem unica-
o virus ^®rio virus, pois que
me nte ao prop

intervém também outra ação tam
bém ativa — o organismo huma
no ou animal — que pode per
mitir que ao ser injetado o virus
fixo, por fatores desconhecidos, haja
a readatação deste, .sua generalíim-
ção, sua localização em outro órgão
que não corresponde com o seu
organotropismo, e que pode provo
car a doença.
E isto, senhores, é terrivelmente

mais grave, se atentarmos para o
fato de que estas inoculações se
fazem a título de vacinaçao pre
ventiva !
Diz Fidanza, em seu, tratado de

Microbiologia, onde auferi muitos
dêstes conceitos, que "isto reveja
que as defesas dos tecidos não
sensíveis são precárias. De modo
que seja grande ou não a virulência
dos virils, se pode vencer essa
variabilidade do tecjdo não sensível.
Isto explica porque em alguns in
divíduos que têm sido vacinados
com rigorosa técnica, se provoca
a raiva por vacinação. Nestes
indivíduos suas defesas de tecidos
dérmicos não é total, definitiva,
e o virus vence e.ssa resistência
da pele, busca, terreno para se
fazer neurotrópico, e provoca trans
tornos vacinais, porque não são

.  provocadas por uma cnfermidadé,
senão a raiz de um germe injetado
a título de vacinação. O virus da
raiva provoca às vezes paralisias
vacinais".
Senhores! Se pode haver essa

raiva provocada pela vacinaçao sub
cutânea, que é a via menos setLsível
à ação infetante do virus fixo,
porque não poderá haver essa mesma
raiva a virus fixo se a vacina lor
inoculada pela via intramuscular,
que, segundo Webster, é 10 vezes
mais sensível que a via subcutanea.
A autoridade de Kelser nos diz

que êle está firmemente convencido
de que as paralisias consecutivas
ao tratamento anti-rábico sao, na
sua maioria, nada mais que ejmrn-
plos de raiva por vírus fixo. l^ta
é também a idéia esposada ^lo
Prof. Bachmann e outras autorida
des no assunto. -
4 „) Outro ponto apontado e

a suposta alta susceptibilidade da
cobaia ao virus rábico. -

Essa ccintestação nao vem de
encontro ao nosso trabalho, mesmo
porque as nossas conclusões provi
sórias versam precisamente .sôbre
a transmissão da raiva ao. próprio
cobaio por via intrapiuscular.

Mas, vejamos êsse ponto.

Webster estabelece a unidade letal
camondongo, como a menor quan
tidade de virus necessária para
matar em 3 semanas um camondon
go inocula do intracerebralmente.
Essa unidade letal camondongo é
de 1/33.000.000 grama de cérebro
de camondongo infetado.

Pois bem. Para a cobaia e o
coelho Webster estabeleceu que esta
unidade letal é igual a 3.000 unida

des letais camondongo. Em f*'-
dessa observação de Webster.
sensibilidadie da cobaia não é tl
grande como é tida por algxi^
colegas.

5.°) — Outro colega nie fnl
que a diferença de sensibilidade -
camondongo e do cobaio era sòir;^
te questão de tamanho. Peço p*
missão para concordar com ê
acrescentando que é questõo c
tamanho e e.spccie, pois que.
a diferença de tamanho entre x
camondongo e urna cobaia pode
ser de 1:5 a 1:8, talvez rK
tanto, a diferença das unidaé
letais é de 3.000 unidades pa
uma tão pequena diferença de t
manlio! A espécie, ou melhor,
organismo, tem também a sua aç'
decisiva.
Postas as cartas na mesa. -

Presidente, peço ainda pcrmiss.
para discordar do parecer do ilus*.
relator do nosso trabalho, o pres?»
colega Dr. Mario D'Apice, frire
me êle que, a seu vêr, o trabal
se refere a vacinas anti-rábicas ni'

Sr. Presidente, peço licença jxs
dizer de público, e em viva x\
que não foi absolutamente id-.
nossa nos referirmos a vacinas ar
rábicas boas ou más, o que se r
foi idéia, muito menos a poderiair
externar. E perguntaremos: Co?
poderemos diferenciar, no cOiuér,--
as boas das más vacinas ?
Eu não me sentiria à vcxats

entre os colegas dêste grande çv
clave de ciasse, se tivéssemos a'
cado, porventura, a técnica ou
sua execução pelo Ministério
Agricultura. O nosso ponto
vista é muito outro, e que, tnl\
por deficiência de expressão de no^
parte, não nos fizemos comprcen.-
suficientemente pelo Dr. D'Apt
A nossa téáe se refere a tôd.«

qualquer vacina fenicada, boa
má, se assim o queiram, mas
contenha o virus fixo ainda Vi
e vp'ulento.

Aliás, na nossa "discussão", ,
zemos a folhas 8 da tése :
"Duas são as condições necess-^

rias para qiie uma vacina
transmitir a raiva aos aniniais
quiçá ao próprio homem :
1) — que o virus esteja y,

e virulento;

2) — que a via de inoculjy^
seja favorável à infecção rábioa
espécie animal submetida à yg
naçãò".
Não nos referimos a vacinas D

ou más, ̂ mas sim aos possi,
casos de qualquer vacina feni^..
poder colitar, como de um
geral o contépi todas as va^.j
fenicadas, o' vírus fixo e viruley-
ao menos nos primeiros dias cJov
de fabricada. E isso foi proys
nq vacina de Semple, de I-V,..
que são vacinas de uso buny.y.
e na de Umeno e Doi, modifjJ.^.^
por Sílvio Tôrres, de uso veteriry,^
Na nossa tése citamos o

w
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CBíEi idloi!;

A Divisão de Defeza

Sanitária Animal, do

Ministério da Agricultura,
I

possue uma dependência

em UBERABA no prédio
i

' da Sociedade Rural
!

I  do Triângulo Mineiro.
í

Atende, por intermédio da

:  revista ZEBU' qualquer

:  consulta dos srs. fazendei

ros, possuindo vários me

dicamentos para o gado.

duma vacinação anti-rábica feita
em 800 bovinos, empregando 20.
cm3 de vacina subcutâneamente,
8 dias depois morreram 24 bovi'nos
com os sintomas da raiva paralítica.
E do cérebro de um desses bovinos
foi isolado, pelo Instituto de Biolo-
gi,a Animal de Porto Alegre, um
vírus fixo. Pois bem. Esta mesma
partida de vacina trouxemos para
o Laboratório. Inoculada na mus
culatura do pescoço na cobaia V. 17,
esta adquiriu a raiva a virus fixol
A cobaia T. 7, inoculada subcutâ
neamente com a mesma partida
n.o 24 de vacina, nada sofreu.

Perguntarão os srs. congressistas
como os bovinos puderam se conta
minar, se a vacinação foi subcutâ-
nea. E' simples. No brete, em se
tratando de gado a campo, em
geral animais pouco dóceis, ao ser
introduzida a agulha no couro, êles
saltam e corcoveiam, , ocasião em
que ã agulha poderá romper os
niúsculos intercostais desses animais
por esses bruscos movimentos, as
sim como também poderá haver
desgarra me ntos das fibras nervosas,
e ao ser inoculada a vaci na, mesmo
que ela o seja subcutâneamente,
devido à alta dose empregada (20
cm3;, a pressão exercida pelo couro
Sobre esse grande volume de líquido
í'az com que a vacina penetre no
interior dos músculos rompidos pela
agulha quando o animal reagiu à
inoculação no brete, pondo-se em
contato com os nervos rompidos
e esfacelados.
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A contaminação dar-se-á por essa
via nervosa aberta e posta . em
contato direto com a vacina anti-

rábica contendo virus fixo e vii-u-
lento.

São essas as razões, sr. Presidente,
pelas quais nós hão estamos de
acordo com o parecer emitido pelo
relator, salvo se êle apresentar no
plenário as razões científicas que
o induziram a concluir tão somente

pela simples publicação da tése nos
Anais do III Congresso Brasileiro
de Veterinária, sob a responsabili
dade dos autores.

nós as acolheremos, e, caso contrá
rio, pedimos permissão para voltar
ao assunto.

Se essas razões forem ponderáveis

Senhores! Pedirei, ainda, ao ilus
tre plenário, que reúne o que de
mais culto possui o Brasil, o Uru-
guái, a Argentina, o Chile e a
Venezuela, no terreno da medicina
veterinária, como poderá ser expli
cada a coiltaminação a campo do
gado vacinado preventivamente con
tra a raiva, em zona índene dessa
entidade mórbida .3 Se os senhores
explicarem isso de nãaneira diferen
te, estará fi nda nossa missão nesse
terreno.

EM FAVOR DO

FAZE N D EIR O

Nos últimos dias 'de mêí p. passado,
o deputadp João Henrique, do PSD
de Minas Gerais, esteve no Guanabara

em conferência com o presidente da
República, a respeito do pedido feito
por prestigiosos elementos ruralistas
para que se institua entre nó 5 o cré
dito -hipotecário rural.

Abordado pela reportagem, o deputa
do João Henrique confirmou a sua
entrevista com o presidente Dutra,
declarando que os criadores nacionais
não estão apenas desamparados mas
são vitimas de uma extranha guerra
punitiva, acrescentando ainda: "Está
se criando um verdadeiro circulo vi-

o Banco do Brasil arruina aCIOSO

pecuária e este acabará arruinando o
Banco do Brasil".

23



.'•1 • 1

mm

»íc»í<Hié5"-^r

éf/mm

Ao lado : a maçfnííica

novilha da Raça Indu-

brasil, IZABELA, regis

trada, 1." prêmio de sua

categoria de fêmeas

com 2 dentes e cabe

ça do grupo premiado

d 3 Raça e de Familia;

^ Panamá, Mirabela, Do-
nabela e Anabela que

se vê no clichê abai

xo, com segundos e ter

ceiros logares da mes

ma categoria e filhos

de Universo.

PASTORIL "MONTES CLAROS" L M T D
Criação selecionada de gado da Raça Indubrasil, chefiada por UNIVERSO, campeão Nacional de 1944.

F A Z E N D A C A R A í B A S
Venda permanente de garrotes e novilhas de tcdas as idades, filhos desses categorizados espécimes.

Estado de Minas MONTES CLAROS Brasil

f»



Fazenda. CACHOEIRA

NORMA

Campeã Gu-
zerat da Vil."
Exposição de
Curvêlo, com

a marca re

gistrada

1/

e uma das

maiores atra

ções do ulti

mo certame

Curvêlano.

Criação selecionada de gado indiano das

Raças Nelore e Guzerat, com magnífi

cos e numerosos planteis registrados e

produção controlada pelo Serviço de Re

gistro Genealógico das Raças de
Origem Indiana.

PROPRIEDADE DA

SOC I EDADE

A. D. M." LTDA.

CURVELO - MINAS

1*
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FAZENDA

STO. ANTONIO
Criação selecionada de ga

do indiano da Raça Gir, e

oriunda de nomeados plan

teis nacionais, propriedade de

ANTONIO

L I SBOA
situada no Municipio de

c U R V Ê L o MINAS

Ao alto e

ao lodo:

XINGÚ
excelente garroto

da Raça Gir, chi

ta de vermelho e

classificado

1.» LOGAR, na

VII.» Exposi

ção Regional de

Animais em Cur-

vêlo - Estado de

Minas.

m

~  V. '
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I
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Vll.'^ EXPOSIÇÃO REGIONAL DE RNIMEllS,

✩ ✩ ✩ EM CURWELO ✩ ✩ ✩

Mais um movimentado e profícuo
certame pecuário foi realizado na
cidade. de Curvêlo, no centro do
Estado e séde da prestigiosa asso
ciação de classe que é a Sociedade
Pecuária Centro-Norte de Minas,
no mês de Junho p. passado.
Como todos os certames pecuários

daquela zona, esta Vil." Exposição
Regional de Animais de Curvêlo
caraterizou-se por um intenso mo
vimento, muito entusiásmo e por
um brilho invulgar projetado pelas
representações das raças indianas
■principalmente, é ainda, por um
elevado número de eqüinos e muitos
lanígeros e suínos.

O aspecto geral e o ambiente
do recinto de exposições curvelano
era o mesmo de sempre, sendo as
provas esportivas de que os seus
certames nunca prescindiram, as
sistidas por numerosas pessoas, en
tre as quais o que de mais represen
tativo ali se encontra.

O recinto de exposições que os
curvelanos ali estão ultimando, com
um esforço ináudito e, apenas, com
os próprios recursos particulares dos
criadores da região, liderados por
Evaristo de Paula e José Amaral,
duas grandes personalidades que,
às maravilhas e com justeza, bem
representam a pecuária da região,
apresentou vários melhoramentos,
seguindo os planos traçados, vaga
rosa, porém, seguramente, o quanto
o permitem asi possibilidades de
que ^dispõe.

E' justo salientar que a Sociedade
Pecuária Centro-Norte de Minas
está realizando — sózinha — aquilo
de que os governos têm dotado
outras regiões. . .

O gado das raças de origem
indiana ali apresentado não podia
ter mais elevado padrão de pureza
e perfeição de linhas. Nêsse par
ticular convém realçar que as ex
posições de Curvêlo são as únicas
do Pais — exceptuando os certames
nacionais — em que o nivel de
todas elas é o mesmo, em número
e qualidade. Ali tanto se encontram
especimes Indubrasil extraordniá-
rios, raça de que ha mais animais
registrados no Pais, como se apre
sentam exemplares Guzerat de mui
to sangue, variedade esta abaixo

de todas as outras, em número,
no Brasil.

Ali apareceram criadores novos,
como Bezerra de Melo e Carlos
Rathon apresentando animais de
tal qualidade que conseguiam le
vantar os campeonatos da Raça
Gir e da Raça Guzerat.

Para que se avalie a importância
que isto tem, basta informar que
aquela região centro-norte de Minas
é a única cujo certame nos apre-'
senta campeões de todas as raças
indianas.

O ATO INAUGURAL

Ao alto: Vista aérea do

recinto permanente de

exposições que se está

^ concluindo em Curvçlo,

Minas.

Na tarde de 12 de Junho, com
a presença do snr. Secretário da
Agricultura — dr. Álvaro Cardoso,
do Prefeito do Município e de
representantes do snr. Ministro da
Agricultura e de numerosas socie
dades rurais do País, inaugurou-se
o certame, usando da palavra, por
essa ocasião, o dr. Álvaro Cardoso
e o dr. Evaristo de Paula, presi
dente da Sociedade Rural Centro-
Norte de Minas.

O DESFILE

Após o ato inaugural, teve logar
o desfile de animais premiados, o
qual despertou em todos os presen
tes a mais justa e agradável im
pressão, valendo como o atestado
do adeantamento anual do rebanho
de origem indiana da região.
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_A seguir, realizaram-se, naquele
dia e, nos subseqüentes, diversas
provas hípicas e esportivas, atraindo
como sempre, numerosos aprecia
dores e muitos aplâusos.

OS ANIMAIS PREMIADOS

raça GUZERAT — Registrados

Machos com 4 dentes — Cre-
tone, 1.» logar e "Que Rei Sou Eu",
2.0 logar, prop. Qr. Othon L. B.
de Melo, Curvêlo.
Fêmeas com 4 dentes — Norma,

1.° logar, prop. Soo. A. D. M.
Ltda., Curvêlo; Gayola, 2." logar,
prop. Efrem Epifânio Pereira; Gua-
cira e Caraponeza, M. Honrosa,
prop. Vv. Cristiano Penna.

raça GUZERAT

Registrados

Não

^ Machos até 20 meses -— In
diano, l.o logar, prop. Efren E.
Pereira, Curvêlo; Potí, 2." logar,
prop. Viuva Cristiano Pena, Curvê
lo; Nevoeiro, 2." logar e Encanto,
M. Honrosa, prop. Efren E. Pereira,
Curvêlo; Lariman, M. Honrosa,
prop. Drs. Paulo Salvo e Gastão
Coimbra, Curvêlo.
Fêmeas até 20 meses — Sem

registro — Alemanha, 2." logar,
prop. Viuva Cristiano Pena, Cur
vêlo; Noiva, 3." logar, prop. Efren
E. Pereira, Curvêlo; Odessa, M.
Honrosa, prop. Soe. A. D. M. Ltda-,
Curvêlo; Amapôla, M. Honro^sa,
prop. Efren E. Pereira, Curvêlo.
Campeão — Cretone, prop. Dr.

Othon L. B. de Melo, Curvêlo.
Campeã — Norma, prop. Soo.

A. D. M. Ltda., Curvêlo;
Res. Campeã — Gayola, P^®P*

Efren Epifânio Pereira, Curvelcn
Conjunto de raça e grupo de

família — 1." logar; Indiano,
pôla. Noiva, Namorada, prop. Eiren
Epifânio Pereira, Curvêlo; 2.° logar.

Potí, Guaíra, Camponeza, Bragan
ça, prop. Viuva Cristiano Pena,
Curvêlo; 3.° logar: Obelisco, Or
quídea, Osadis, Odessa, Orleans,
prop. Soe. A. D. M. Ltda., Curvêlo.

RAÇA INDUBRASIL

Registrados

Fêmeas com mais de 4 dentes
— Maccdonia, 2.° logar, prop. Jouo
Campos Pitangi, Curvêlo.
Machos ale 30 meses — Pana— '

má, 1." logar, prop. João Campo®
Pitangi, Curvêlo.

Machos com 2 dentes — Mos

cou, 1.° logar, prop. Cel. Amador
Pena, Curvêlo.
Fêmeas com 2 dentes -— Iza-

bela, 1.° logar; Mirabela, 2.» logar
e Donabela, 3.° logar, prop. Pastoril
Montes Claros Ltda., M. Claros.
Machos com 4 dentes — Falcão,

l.o logar, prop. Sica Pio Fernandes,
Curvêlo; Fidalgo, 2." logar, prop.
Geraldo Saturnino, Cordisburgo;
Sudan, 3." logM, prop. João de
Campos Pirangi, Curvêlo.
Machos com 4 dentes — Ne

voeiro, 2.° logar, prop. João Campos
Pitangi, Curvêlo.-

RAÇA INDUBRASIL —
Não Registrados

Machos com 4 dentes -—• Do
minante, 2." logar, prop. Adolfo
Rezende, Dores de Indaiá.
Machos com mais de 4 dentes

— Americano, 3.° logar, prop. Fran
cisco Oliveira Neves, B. Horizonte.
Campeão Sênior da Raça In—

dubrasil — Moscou, prop. Gel.
Amador Pena, Curvêlo.

1." Prêmio — conjunto da raçn
Indubrasil-. Pastoril M.ClarosLda.

1." Prêmio — grupo de família
da raça Indubrasil — Pastoril Al.
Claros Ltda. com o conjunto: Pa
namá, Izabela, Mirabela e Donabela.

Ao alto: o dr. Evaristo de

Paula, presidente da Soe.

Rural Centro-Norte de Mi

nas saúda o dr. Álvaro

Cardoso, Secretário da A-

gricultura do Estado e re

presentante do Sr. Inter

ventor Federal. Em baixo:

S. Ecia. ao chegar ao re

cinto da exposição, em

companhia do Prefeito

Municipal e do dr. Eva

risto de Paula.
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RAÇA GIR — Uegislrados

Machos 30-40 meses — Aracan
1." logar, prop. Carlos Rathon Mas-
carenhas, Paraopcbu; Joazeiro, 2.°
logar, prop. Dr. Francisco Oliveira
Naves, Belo Horizonte; Az de
Ouro, 3." logar, pi\>p. Pastoril M.
Claro.s Lida., Montes Claros.
Fêmeas com 30-48 meses —

Ninfa, 2." logar e Potiguara, 3."
logar, prop. Organizações líurípedes
de Paula Ltda., Curvêlo.
Fêmeas com mais de -tS meses

— Baiana, 1." logar, prop. Organiza
ções Euríj)ede.s de Paula Ltda.,
Curvêlo.

Fêmeas 20-30 meses — Saqua-
rema, l." logar, prop. Org. Eurípedes
de Paula Ltda., Curvêlo.

RAÇA GIK — Não Registrados

Machos com 20 meses — Xingu,
l." logar, prop. Antonio Lisboa de

Abreu Filiio, Curvêlo; Catú, M.
Honrosa, prop. Evaristo .\ntonio
de Paulo, Curvêlo; Governador,
M. Honrosa, prop. Soe. Pecuária
Sta. Elzira, Curvêlo; Congo e
Guassú, M. Honrosa, prop. Vicente
Soares de Paula, Curvêlo.
Fêmeas até 20 meses — Ara-

ruana, 1." logar; Guaíba, 2." logar;
Itaóca, 3." logar; Smara e Tania,
M. Honrosa, prop. Org. líurípedes
de Paula Ltda., Curvêlo.
Machos 20-30 meses — Acre,

2." logar, prop. Org. Eurí[)edcs de
Paula Ltda., Curvêlo.

Machos com t dentes — Bangú.
3." logar, prop. .Soe. Pecuária Sta.
Elzira Ltda., Curvêlo.
Campeão da Raça Gir — Ara

can, prop. Carlos Rathon Mascare-
nhas, Paraopéba.
Campeão Sênior da Ruça Gir
— Acre, prop. Org. líuríjXHlcs de
Paula Ltda., Curvêlo.

1." prêmio conjunto da raça

íiir — Acre, Saquarema, .Vraruma,
Guaína, Itaóca e Tania.

1." prêmio grupo de família
da raça Gir — Acre, Saquarema,
Araruna, Guaiba, Itaóca e Tania,
conjuntos pertencentes à Org. Eu-
rípedes de Paula Ltda., Curvêlo.

RAÇA NELORE — Registrados

M achos com mais de 4 dentes

— Tupi, 1." prêmio, prop. João
Bati.sta Alvarenga, Sete Lagoas;
.Altivo da Indiana, 2.° logar, prop.
Drs. Paulo Salvo e Gastão Coimbra,
Ciu-vêlo; Mandarim, M. Honrosa,
prop. Soe. Faz. das Pedras Ltda.,
Curvêlo.

Fêmeas com mais de -1. dentes

— Indiana. 2.» logar, prop. João
Batista Alvarenga, Sete Lagoas.

RAÇA NELORE —
Não Registrados

Fêmeas com mais de 4 dentes
— Mimosa, M. Honrosa, prop.
Cristiano Pena, Curvêlo.
M achos até 20 meses — Catão,

I." logar, prop. Viuva Cristiano
Pena, "Curvêlo; Valente, 2." logar,
prop. Org. Eurípedes de Paula Ltda.,
Curvêlo; Mulato, 3.° logar e Tango
6, M. Honrosa, prop. Soe. A. D. M.
Ltda.. Curvêlo; Baodá, M. Honrosa,
prop. Irmãos Fillizola, Sete Lagoas;
Batuta, M- Ifonrosa, prop. João
Soares de Freitas, Curvêlo.
Fêmeas até 20 meses — Cam-

poneza, 1." logar, prop. João Ba
tista Alvarenga, Sete Lagoas;' Bian-
ca., 2." logar, prop. Viuva Cristiano
Pena, Curvêlo; Andorinha e Alte-
rosa, M. Honro.sa, prop. João Soa-
les de Freitas, Curvêlo.
Fêmeas com mais de 2 dentes

Aliança, M. Honrosa, prop. João
Soares de Freitas, Curvêlo; índia
e Luva, M. Honrosa, prop. João
Batista Alvarenga, Sete Lagoas.
Fêmeas com 4 dentes — So

berba e Baianinha, M. Honrosa,

Ao alto: o dr. Álvaro Car

doso, Secretário da Agri

cultura de Minas, pro

nunciando o discurso i-

naugural do certame e,

cm baixo, um aspecto do

desfile dos animais pre-

mjados na Vil." Exppsi-

ção Regional de Animais,

em Curvêlo,

5!
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prop. Dolabela Portela & Cia. Ltda.
Eng. Dolabela-, Rôla, M. Honrosa,
prop. João Ratista Alvarenga, Sete
Eagoas; Relíquia, iM, Honrosa,
prop. Soe. A. D. M. Ltda., Curvêlo.
Campeão da Raça ^elore

Tupi, prop. ijoao Ratista AKaicnga,
Sete Lagoas.
Reservado Campeão — Altivo

da Indiana, prop. Drs. Paulo Salvo
e Gastão Coimbra, Curvêlo.
Campeão Jiiniors Catao,

prop. \ iuva Cristiano Pena, Cur
vêlo.

Conjunto da Raça Neíorc —
1.0 prêmio — .Soe. A.. D. M. Ltfla.,
Curvêlo.

Grupo de família da Raça
IVelore — 2." [irêmio — Soe. A.
D. M. ]>tda., Curvêlo. com o.s
animais: Tango 6, Tapuia, Crisfa-
lina. Assembléia e Pérola.

RAÇA HOLANDESA

Fêmeas com mais de 4 dentes
— Copeira, 1.'^ logar, prop. Jo.sé
Amaral Filho, Cuivêlo. O reprodutor BELMONTE "hors-concours" no certame dosfíL

l,.r.«iie oficial. A' es-'
annte o palanqne A e^s-
iiierda: AKA<-A-^' <> caiirpcatqiierda: ;'esmo
da Raça Gir, no mesmo.

RAÇA CHABGLESA
IP-- 1, 2 dentes — IVlo-:

quftrT» lóTar ^ ̂
l." logar (7/8), P^P" Majoi Antonk
C? « 1 . . « r â I C\ _

Concurso de
Barão, M. Honrosa, P^P-^^*^- JOs,
Saturnino Filho, Cordisburgo.

RAÇA MANG-ALARGA

José Amaral Filho,
doleiro e Mexicano M. llonroHa
prop. Antonio Ferreira Pitangi^ Cor
disburgo. ge
Machos corn 4 dentes Gua-i

raní, 2." logar, prop. José
Filho, Curvêlo. '** j j. i
Machos com mais de 4
Bamir, 3.° logar, prop. Alfou^^.— Bamir, 3.° logar, p. "i-

Viana Filho, Sete Lagoas^
M. Honrosa, prop. Jp»®^ Anipr;,|);M. ílonrosa, prop. ppso^vnipr;,
Filho, Curvêlo; Colorido,
prop. F. Gabriel Ferreira
Belo Horizonte

BAÇA CAMPOLINA

Machos até 30 meses — F
1." logar, prop. José Alçndes^
pêlo, João Bibeiro; ^aiMuo,
logar, prop. Francisco ae
JB. Horizonte; Tupi, 3."

Mendes'Campeio, João
Croino, JVl. Ilojirosa, n*.,.

'J ose

ro;ro; Croino, JVl. Honrosa,^ Prç>p
Francisco cie Oliveira, JB.
Fêmeas ate 30 meses —

e. .. 1 T r»Gf» A*
Fêmeas até 30 meses Dj-j

mavera, .3." logar, prop. Jose
des Campêlo, João Ribeiro.

tt

(Conclúe A. Pog.
t!
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Ao lado: a vaca

BAIANA

1.° PRÊMIO de sua cate

goria de fêmeas coui mais

de 4 dentes e o título de

melhor fêmea de Raça

Gir no certame.

Em baixo: magnífico con

junto de fêmeas Gir chita

claro, das cem iguais que

no plantei se encontram, só

dessa pehigeni.

«  ̂

Uma grande e magnífica

moIduro, para um rebanho

verdadeiramente selecionado!

AS O RG ANIS AÇ ÕES "EÜRI-
PEDES DE PAULA " £ SEU

EXCELENTE^ PLANTEL GIR.'

A MARCA "E" E SEU PAPEL

NA VII." EXPOSIÇÃO REGIONAL
DE ANIMAIS, EM CURVÊLO.

TEXTO PAGI NA SEGU I NTE

l'v
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Acostumados, que estamos, ao
empirismo que têm norteado os
nossos criado'res de zebús, não
só nos esforços pela melhoria
dos seus rebanhos, como no es
tabelecimento de suas pastarias
e na construção das instalações
necessárias ao desenvolvimento
daquelas, a nossa admiração não
tem limites, quando deparamos
com criadores como aqueles ra
pazes das Organizações "Emí-
pedes de Paula", de Cmvêlo,
a sociedade de criação e comér
cio de zebuinos cujo início se
deu às mãos experientes do sau-

Visitando, como fizemos, a
sede das Organizações "Eurípe-
des de Paula", Lmtd., sociedade
pastoril e^ comercial de Curvêlo,
próxima a estação ferroviária de
Tamboril, da Estrada de Ferro

m

✩

doso Eurípedes de Paula ilu
minado pela sua visão extraor
dinária do futuro e do fastígio
das raças indianas no Brasil,
realidade que circunstâncias e
épocas podem obumbrar mo
mentaneamente, porém, mmca
desmerecer ou desvalorizar em
definitivo.

Apresen tainols

Acre que Se

prêmio e Catk^j
de Curvêlo) dj^

bem lá forar*x j
ba, Samar^
que, com aq^^^

lia com que as Q
levantaram o

gratidr
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i, alem do garrote

^ígina seguinte (l.o
do recente certame

tovllhas que tam-

^ iluarema, Guaf-
•  iraruna « Tânia

Io grupo de famí-

' 'EURIPEDES DE PAULA"
I prêmio que só os
;  )nseguem»

✩

Central do Brasil e apenas se
parada 20 minutos de automóvel
da cidade, a nossa primeira imr
pressão é a de que aquilo que
se nos apresenta é ̂o capricho
de milionários "diletante" tal
é o capricho que preside a todas
as suas instalações. Entretanto,
isso não se verifica. E' o tra
balho racional de mna sociedade

agro-pastoril, num sentido co
mercial e, como tal, dando os
mais auspiciosos resultados.

Na Fazenda do Cortume —
êsse é o nome da séde das

Organizações "Emípedes de
Paula", tudo foi planejado e
executado, racionalmente, no
sentido de dotá-la com instala
ções à altura do grande, extra
ordinário rebanho da Raça Gir
que ali se abriga.

A fazenda, que possui uma
casa residencial magnífica, do
tada de todo o moderno confor
to, ao centro de um pomar
variadíssimo, é dividida em man
gueiras — que, naquela região
têm a denominação de mangas
— e nelas se abrigam os dife-
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rentes planteis de rebanlio, por
pelagens; os "chita" claro e es
curo, o vermelho, o amarelo,
os moiros roxo e branco. Os
reprodutores, depois de serem
postos em vários sistemas de
custêro são hoje conservados em
regime de meia estabulação —
Itú, Belmonte, Guaporé, Acre,
White, Grande da Indiana e
outros, desfilam ante o visitante
maravilhado, sempre indeciso em
s^er quais os maLs apurados —
SI a instalação ou o rebanho.
A propósito, notamos que o
reprodutor Itú continua mere
cendo, seni deslustre, o prêmio
de campeão raçador nacional

obtido na última exposição de
Belo Horizonte, bastando dizer
que as novilhas filhas dêle foram
todas premiadas, individuahnen-
te e em conjunto, no recente
certame de Curvêlo.

Na parte central da cocheira
principal está o palanque em
que os visitantes apreciam o
desfilar das rezes que lhe são
mostradas e que, dando a volta
ao mesmo, são recolhidas aos
respectivos currais e passadas
aos mangueiros.

Seguindo o rumo a criação
do Gir, as Organizações "Eurí-
pedes de Paula" estão intensifi

cando e apurando o plantei daRa^Nelore, cuja pnncipal Ti-
/  reorodutor Grande da

ar rpíesentado por
em a capa pr.ncpal de
edição^ de Novembro.

AS orga.msaçôes

Como disse/nos, as Organis;»-
ções "Eurípedes de Paula", so
ciedade essencialmente agiícola
e pastoril, que tem eonio patrono
ao saudoso criador mineiro -
cel. Eurípedes de 1 aula — uiii
dos precursores do melhoramen
to da Raça Gir no País, dedica-
se, principalmente, à criação e
comércio dc Gado Gir e Nelore
e é composta pela exnia. .snra-
Viuva Eurípedes de Paula o
pelos seus filhos • senhora Alar-
ta Soares de Paula, srirs. João.
Geraldo e Vicente de Paula e
pelos senhores Bernardo e Aton-
so Dale Mascarenhas, sendo di-
i"igida pelo ultimo os filhos do
seu fundador — o dr. Evaristo
Soares de Paula que, sem favor,
é, hoje, no Brasil, apesar de
muito jovem um dos seus mais
adeantados e maiores criadores
da Raça Gir, tendo instalado,
com o auxílio de seus irmãos,
na Fazenda do Cortmne, um
dos seus mais categorizados re
banhos, encarerse ele por qual
quer prisma que se deseje, a
tal ponto que dele não se pode

Ao alto: o garrote

ACRE
Campeuo Sênior da Raça

Oir, registrado

Ao lado: a fêmea

chita escura:

Potiguára
tamhciii premiada na re

cente. VII." Exposição Re

gional de Ciirvêlo.
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f^zer uma idéia exata, sem tê-lo
Visto desfilar como o vimos, na
í^oldura magnífica que são as
instalações ímpares da Imzenda
no Corlume.

«N s v"- "

^'A VIII.' KXPOSICAO

reprosonlação das Organiza
ções "luinpedes de Paula", na
♦111." p]xposiçã() Hegional de
Animais de Curvêlo, a (jual mo-
livou nossa visita áciuela cidade
® esta reportagem, conseguiu
r' prêmios individuais e de con
junto, a saber:

ACHK —: 1." prêmio e cam
peão Sênior da raça Gir. BA-
BIANA, i." prêmio e o título
oo melhor fêmea da raça Gu\
^AQUAREMA, ARARUNA —
1." prêmio; NliNFA, GUAIBA,

Prêmio; POTIQUARA,
JTAOCA, ,3." Prêmio; SAMA-
oAeTANIA, Menção Honrosa.

Galante — l." Prêmio e
Garqpeão Sênior da raça Nelore.
yALENTE, 2." Prêmio da Raça
Nelore.

O conjunto ACRE), SAQUA-
REMA, ARARÜNA, GUAIBA,
Í^AOCA, TAlXlA, 1." prêmio
no conjunto da raça, e I." prê-
niio como grupo de família.

Cria dores Kvitem prejuízo de seus re
banhos. Tratamento seguro e
econômico. Vacina contra peste

da manqueira. Vacina c/ Batedeira dos porcos. Vacina anti-arabica.
Vacina c/ pneumo enterite dos bezerros, Vâcina c/ garrotilho, An-
tipiogena, Hemostasina. Sôro contra garrotilho, Sôro c/ pneumo
enterite dos bezerros, Sôro c/ fjatedeira dos porcos, Sôro c/ ina-
mite das vacas leiteira, Figueirina, Antimorbina,

Seção Quimioterápica, Vermifugos
PRODUTOS DO LABORATÓRIO DE BIOLOGIA VETERINÁRIA

sob a direção elêntifiea do Dr. OLIVIO DE CASTRO
MATIAS BARBOSA - E. F. C. B. - EST. DE MINAS

Ao Alto :

Galante
Campeão jNelore Sê

nior do certame.

Km baixo :

ITU*

em a sua forma

,  atual.
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Ao I»''"'

tcsoJJJL?

um granílc repro-

dutor da «"««

Guzeral, registra

do sob o n-° 23,

no Registro Ge-

ncalógieo da So

ciedade Rural e

Campeão «Ia VI.

Exposição Regio

nal de Animais

em Curvêlo.

FAZENDA XARQUE A DA
UMA DAS MAIS BEM CUIDADAS E MAIORES SELEÇÕES

de gado da raça guzerat, no país.

CIA. DE ARMAZÉNS GERAIS DA PRODUÇÃO DE MINAS
Matriz: BELO

RUA ITATIAIA, 320 ■

End. Teleer. Geral

H O R I Z O N

— Caixa Postal :

"PRODUÇÃO"

T E

4-15

RIO DE JANEIRO

ESC RITORIO ;

Visconde de Inhaúma, 39

U R B

ESCRITÓRIO E ARMAZÉNS:

AVENIDA RIO BRANCO
FCNE, 1-6-5-0' FONE, 1982 - C. POSTAL, 22

Filiais em muitas outras cidades do Estado de Minas

Confiar suas mercadorias á

Companhia de Armazéns Gerais da Produção de Minas
é zelar pelos seus proprios interesses

A CIA. DE ARMAZÉNS GERAIS

é uma organísacâo ESPECIALISADA
em armazenamento e serviços correlatos
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Vx^Sí^^
"^IP \X, \ , ̂ ^ \ ̂

•v*vs.< N ^ < N ^ X
Indiano» Ama

pôla, rsoiva e

Namorada,

grupo premia
»SES&ã

do da Raça Gu

zcra

milia, no ulli-

mo certame de

Curvclo, filhos

de Tesouro.

PROPRIEDADE DE

EFREN EPIFANIO PEREIRA

CUJAS REPRESENTAÇÕES TÊM OBTIDO LARGO ÊXITO REGIONAL E NACIONAL.

E. F. C. B. C U R V E L O MINAS

o garrote:

i^Dimo

1.° prêmio de

sua categoria

de machos até

20 mczes, na

VH." Exposi

ção Regional

de Animais de

Ciirvêlo e filho

de Tesouro.

.. í.

A

k
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Depois de haver apresentado,
à XI.^ Exposição Nacional, rea
lizada no aiio de 1944, em Belo
Horizonte, o animal extraordi
nário que é Tango, o campeão
brasileiro máximo da Raça Ne-
lore, era de se crer, principal
mente para aqueles que não
conheciam as possibilidades am

plas do rebanlio que Tita Alva
renga formou e aperfeiçoou em
sua magnífica Fazenda de Mata
Grande, no Município mineiro
de Sete Lagoas, que não seria
fácil, para esse adeantado pe
cuarista, comparecer a outro
qualquer certame, com outros
exemplares, com melhores ou

WMm

m
WM

wamm
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IIM OllTRO

CAMPEAO

m

PERSPECTIVA

m

MATA GRANDE?

mesmo, com idênticos atributos
de perfeição e com todas as
características de que o campeão
é possuidor.

Entretanto, nao demorou mui
to para que a dúvida (si é que
existiu), permanecesse em sus
penso, e fosse dissipada.

E' que menos de dois anos

Acima, na págind ao
lado, a novilha LUVA
premiada no certame

Ao lado desta página
o reprodutor

< T U P í
campeão da raça Ne-
lore, na VII.^ Expo
sição Regional de A-
nimais, em'^Çm'vêlo,
em duas magníficas
posturas.
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Foi um verdadeiro êxito, a

apresentação desse novo expo
ente da Raça Nelore, ao ̂ al
os entendidos, ali, conferiram

atributos superiores ou, pelo me
nos, idênticos aos apresentados
pelo Campeão N acionai.

E quem nos dirá, que sorte
terão os outros reprodutores da
raça si João Batista Alvarenga
tTita). apresentar, na próxima
Exposição Nacional, da Água
Branca, o reprodutor TUPI, êsse

novo astro do firmamente Ne

lore do País ?

Acima; O conjunto Nelore
premiado na Vil." Expo
sição Regional de Animais
de Curvêlo. - A' direita:

INDIANA, uma das nu-

■ merosas grandes figuras
do plantei.

depois, Tita Alvarenga apre

senta, na VH." Exposição Re

gional de Animais, em Curvêlo,
outro espécime excepcional da
Raça Nelore, em ciue se sobresai
a verdadeira conformação eco

nômica do boi, levantando o

Campeonato do certame.
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José Saturnino Filho
CRIADOR DE GADO GIR e INDUBRASIL
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Ata da

Sessão Geral Ordi

nária, realizada

em 2 de Ju

nho de 1946

Aos dois dias do mês de .lunlio
de 1946, às 13 horas, na sua séde
social realizou-se a 173.° sessão geral
ordinária da SRTM com a presença
dos Diretores J. S. Rodrigues da
Cunha, Carlos Smith, Mário de
Almeida Franco, Elididos Prata dos

Santos e presente ainda grande
número de associados que assinaram
o livro de presença. Dando início

aos trabalhos o sr. Presidente Dr.

J. 8. Rodrigues da Cunha, convidou
o sr. Antônio Alcarraz Pires para'
secretariar a reunião, em virtude

de se acharem ausentes os secretá

rios e determinou que o mesmo ftees-
se a leitura do expediente, qpie
constou do seguinte :

Leitura de duas átas anteriores,
que em votação foram aprovadas;
46 telegramas de diversas proce

dências, sôbre exposição, exportação
de gado, agradecimentos, etc.
Carta do Dr. Otávio Domingos,

respondendo um telegrama de sócios
da Rural pedindo fôsse o registro
da raça Gir conservado em poder
da Rural. Informou aquele senhor
que o D. N. P. A. não pretende
modificar o contrato, com a socie

dade, conforme cartas e telegramas
anteriores, não cabendo no caso

pedido algum.

• Ofício do Dr. Otávio Domingues
sôbre fixação do preço do gado
gordo, informando do sancionamen-
to do Decreto-Lei n." 9.250, publi
cado no Diário Oficial de 13 de

Maiio de 1946.

Carta do Dr. Otávio Domingucg
agradecendo a lembrança do seu
nome para representante do Brasil

no Convênio a ser assinado entre

o nosso País e outros, relativos à

exportação de gado zebú.

Ofício do Dr. Otávio Domingues
informando ter examinado o pro
cesso a respeito de alteração no
padrão da Raça Gir, informando
que ainda não foi possível chegar
a uma conclusão definitiva, mas

prometendo voltar ao assunto logo

A AÇÀO
DA

S. R. T. M.

que tenha em mãos os elementos
necessários.

Carta do Coronel Joaquim I.
Sauri, Buenos Aires agradecendo .

o convite que recebeu para a XII
Exposição.

Carta de Henrique Sagazola, acu
sando recebimento do convite para

a XII Exposição e informando não

ter sido possível comparecer.

Carta dos Srs. Pery B. Bastos
& Co., pedindo para serem nomea

dos nossos representantes no

Equador.

Agradecimento do Sr. Eduardo
Rauber, Valência, Venezuela, sôbre

convite enviádo para a XII Ex

posição.
Ofício e cópias de átas da So

ciedade Agro Pecuária de-Araguarí,
expondo a Rural o ponto de vista
dos criadores daquela zona, sôbre

a situação aflitiVa dos pecuaristas
junto aos Bancos.

NOVOS SOCIOS — Foram as

seguintes as propostas apresenta

das: Dr. Henrique Cerqueira Pe
reira, José Jacinto Silva, Belmiro
Borges de Freitas, Joaquim Ber-

nardes Pimenta, João Francisco

Junqueira, Roberto de Paiva, Celso

Garcia Cid, João Cândido de Aguiar

•e Dr. Bolivar Anastácio Barbosa.

Erfcerrada a parte de expediente,
o sr. Presidente informou aos pre

sentes que estava livre a palavra.
Fazendo uso da mesma, o dr.

Carlos Smith disse :

Chegando notícias de que o es
tabelecimento de um quarentenário
Internacional para exportação de

Zebú para ' os Estados Unidos e
Repúblicas Latinas Americanas, de
sejava mostrar aos presentes o tra

balho que vem fazendo nêsse sen

tido desde Outubro do ano passado
com alguns criadores americanos.
Advogava a prioridade dessa inicia

tiva, mostrando cartas e relatórios,

no que foi aparteado jielo sr. Mário
de Almeida Franco que disse ter

conversado longamente com o Pre
sidente Dutra, que prometeu estu

dar o assunto. E sendo assim o

orador não seria o único. Este,

então, inqueriu o aparteante, sôbre

quaisquer providências que o go-

vêrno tenha tomado naquele sen

tido, nada aparecendo que eviden
ciasse qualquer ação favorável no

assunto.

O sr. Presidente leu um telegrama

do Ministro do Exterior, dizendo

que festava estudando a hipótese
de um convênio com México, e os

Estados Unidos para- o estabeleci

mento de quarentena.

O orador então explicou que estu

dou uma hipótese e não chega ainda
ser uma realização. Que estando

em Março, no Ministério do Exte
rior, o dr. Ferreira Braga, alto
funcionário, disse-lhe, ao procurar

saber sôbre o tão falado convênio,-

em virtude do qual a 2.° leva para
o México estava indo, aquele fun

cionário disse: Pelo amor de Deus

deixe o México e os Estados Unidos

em paz, "aqui não existe convênio
e aquele gado que foi na 1.° expor
tação deu muito trabalho".

Dêsse esclarecimento resultou

uma-telefonema ao dr. Cleto Santos>

advogado do sr. João Neto que,
por sugestão do Dr. Carlos Smith,
introduziu a última cláusula do

contrato, pela qual os funcionários
mexicanos no Brasil se responsabi

lizavam pelo desembarque do gado.

No final foi essa cláusula, como

afirmou o Sr. João Neto ao orador

que deu autoridade ao nosso em
baixador para fazer exigências enér
gicas ao Govêrno Mexicano que
estava criando embaraços ao de

sembarque.

Disse mais que, desde seu regresso

dos Estados Unidos, foi portador
de sugestões da Secretaria de Agri
cultura dos Estados Unidos para

o nosso govêrno, que nao lhe deu
o valor que merecia.

Vendo a inação do nosso Governo,
continuou pessoalmente as negocia
ções com o Presidente da Associação
de Criadores Americana de Zebu,
que naquela data, por carta, lhe
comunicára a ida de uma coinissao
por êle nomeada a Washington para
decidir de uma vez a importação
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de zebús de Uberaba — Brasil.

Dos resultados dessa comissão

nasceu o projeto já estudado desde
a estadia do orador nos Estados

Unidos, para a criação da quarente
na, não será previlégio de um homem
ou grupo de homens que faça mo
nopólios de exportação. Estará
aberta para todos os países, sendo
que a Associação de Criadores Ame
ricanos faria uma fiscalização quanto

à qualidade do Zebú destinado aos

mercados dos Estados Unidos, de

I  maneira a evitar um derrame de

animais de pouco sangue indiano.
!  Quanto aos resultados que con

duziam ao estabelecimento da qua-
j  rentena não podia ainda dizer, por-
I  que ainda não tinha recebido no-

I  tícia definitiva sobre o assunto,
í  Leu também uma carta do Sr.

í  Alceu Miranda escrita há 23 anos

do México, contando a sua odisséia

com o gado que levou naquela época.
Os termos e assuntos relatados,

quasi coincidem com os aconteci

mentos em torno das últimas ex

portações.

Rende homenagem àquele pio
neiro Uberabense, que na carta
disse: Si o gado não puder passar
a fronteira dos Estados Unidos,
o negócio com p México deixaria

de ser interessante.

Foi êle que há 23 anos plantou
a semente, cujos frutos, si conduzir-

mo-nos com prudência, colheremos

fartamente.

O orador pretendeu mostrar o '
trabalho de coordenação que precisa
haver entre o centro consumidor
americano e a fonte produtora:
Uberaba.

Entre os dois existe uma muralha
de pedra: O ato sanitário americano

que não permite a importação de

gado de países onde haja aftosa.

Só uma quarentena Internaciona^
situada em uma ilha que não seja,
nem americana,, nem pertencente

a outro país que jissinou o ato,
poderá satisfazer o espírito da lei

e conciliar as necessidades do criador

americano de importar zebús dos

países signatários do ato e que são:
Cuba, São Domingos, Venezuela,
•Colômbia, Repúblicas da América
Central, Canadá e México.

E não havendo quem mais qui-
zessc fazer uso da palavra, o Sr-
Presidente encerrou a sessão.

As Frutas

Aluito se tem falado à uns dois

decênios, sobre as frutas do Brasil,

nas quais se aponta uma riqueza

econômica, que demanda e justifica

um conjunto de oportunas providên

cias do governo.

Outros países amanheceram nas

atenções dispensadas a essa ativi

dade agrícola, fazendo-a objeto du

ma política de estímulo e de amparo,

que havia de suscitar os «resultados

mais compensadores. São suficien

temente conhecidas as regiões que,

antes como agora, retiram dêsse

setor econômico um largo coeficiente

de rendimentos anuais.

Apesar do exemplo, sabido e pro

pagado, entre nós, através do louvor

e da exportação, que tomaram a

si os especialistas do assunto, é

certamente que a fruticultura bra

sileira ainda não apresenta uma

situação â altura de suas possibili

dades materiais. B' a produção

comercial muito inferior em valor

6 volume físico à capacidade real

do País.

Tanto mais de estranhar é sem

dúvida, a ocorrência quanto não

se duvida qué tôdas as circuns

tâncias são favoráveis, era nosso

País, ao máximo incremento da

ndústria frutícola. A vastidão do

território nacional, que se divide

em múltiplas zonas, caracteriza-se

principalmente pela profusa diver

sidade de condições climatéricas fóra

de quaisquer extremos e, porisso

mesmo convenientes ao importante

Nacionais

labor ijrodulivo. Longe de exigir

,  uma adaptação prévia e difícil, os

pomos de qualquer procedência de

param sempre, aqui, uma região

suscetível de acolher e desdobrá-los

em perspectivas alviçareirns.

Ora, são muitas as espécies de

frutas tropicais que, entre nós jâ

se afamaram, assim pelo sabor ex

celente como pelo alto teor nutritivo.

Existem nos pontos mais caracte

rísticos do País e em uma profusão

que maravilha, conquanto que ainda

pouco conhecidas fóra da região

, nativa. Sem falar contudo, nas

frutas de origem exótica, que tive

ram rápida e florescente aclimatação

em diferentes zonas do Brasil.

As espécies que, com maior fre

qüência se mencionam nos trabalhos

acêrca dêsse futuroso capítulo da

economia brasileira, são as laranjas
bananas e abacaxis. Em conse

qüência disso ficam em plano se

cundário,. senão em olvido muitas

outras', tais como: abacate, man

ga, fruta do conde, bacurí, ma

mão, goiaba, cajú, coco sapoti,

tantas ainda cuja enumeração com

pleta fora exaustiva.

Diante dessa variedade de frutas,

que tôdas são de fácil e abundante

produção em território brasileiro,

compreende-se a extensão da riqueza

econômica que nesse âmbito agrí

cola, se abre ao esforço util e

perseverante.

(Transcrito

"VITORIA'
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da revista

de 16/7/911).
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FAZENDA ITAÓCA
(ITAOCA RANCH)

Grande criação de gado puro-

sangue Zebú Guzeiat, com 67

fêmeas e 5 machos registrados,

descendentes de importados di

retamente da Indici

Big homed cattle breeding of

good-blooded Zebú-Guzerat,

with 67 females and 5 registered

males directly descendimg of

imported animais from índia. -

Grupo de fêmeas registradas Registered gtoup oí females

PROPRIEDADE DE

JOÃO DE ABREU JÚNIOR

Um dos mais antigos importadores e se

lecionadores da Raça no Brasil.

One of the oldest importers and selectors

of this breed in Brazil.

Estação de B o a Sorte

Estado do Rio Brasil

JULHO - 946 43
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Â liberação da saíra de 1945
IMPORTANTES MEDIDAS ADOTADAS PELO BANCO DO

BRASIL EM FAVOR DOS PECUARISTAS NACIONAIS

AS CONDIÇÕES DO LIBERAMENTO

RIO — Atendendo ao clamor

levantado na Assembléia Consti

tuinte em favor dos pecuaristas
nacionais a direção do Banco do

Brasil resolveu tomar a primeira
medida no sentido de minorar a

crise que vem assoberbando a nossa
classe.

Os deputados João Hemique e
Galeno Paranhos, o primeiro de
Minas e o segundo de Goiáz, man
tiveram sôbre o assunto longa con
ferências com os snrs. Guilherme
da Silveira, presidente do Banco
do Brasil e Gudesteu Pires, diretor
da Carteira de Crédito Agrícola
e Industrial do citado estabeleci

mento.

Assim, o snr. Gudesteu Pires, em
carta àqueles parlamentares, resol
veu tomar o início de uma série

de concessões que irão sendo feitas
dentro das possibilidades técnicas,
mas encarando a angústia de nossos
bons patrícios pecuaristas, conforme
declara textualmente, para minorar-
lhes as dificuldades.

Nêsse sentido o diretor da car

teira de Crédito Agrícola e Indus
trial expediu uma circular a tôdas

as filiais do Banco do Brasil auto

rizando a liberação das crias da

safra de 1945, inclusive as já aver

badas até 50°/°, quando a média
"per capita" dos animais adultos

existentes for superior a dois mil
cruzeiros, em confronto com o saldo

devedor do mutuário e até 70°/o

quando igual ou inferior a êsse
valor médio.

Além disso, terão direito à libe

ração total das crias os financiados
que tenham pago as amortizações
vencidas e estejam com os seus
contratos regalares.

Essa regalia não será extensiva
aos mutuários que se desviaram

dos compromissos assumidos e, es
pecialmente, em relação às garan

tias dadas.

A íntegra da circular acima re
ferida foi a seguinte :

"No intuito de facilitar o movi

mento de vendas da produção dos

rebanhos de gado fino e mestiço
das raças indianas, a qual a Car
teira objetiva concorrer para mi
norar as dificuldades do momento

— fica essa filial autorizada a

conceder liberação das crias — safra

de 1945.

Para isso, levantadas as garantias
de cada financiamento, deverá ser
apurada a média "per capita", to
mando-se por base o número de
animais machos e femeas adultos
(dois anos acima) em confronto
com o saldo devedor do mutuário
na ocasião.

"No cálculo da média não se
computarão as garantias restantes
vinculadas, representadas por ani
mais de menos de dois anos ani
mais de serviço" e etc.
"Estabelecida assim a média "per

capita" dos especimens adultos cons
tantes da garantia atual "touros,
vacas, novilhas (dois anos acima),
será concedida a liberação das crias
_ da safra de 1945 — na segumte
proporção :

"Até 50°/° do número de crias
existentes, quando a média "per
capita", dos animais adultos fôr
superior a dois mil cruzeiros e
"Até 70°/° nos casos em que

êsse valor médio for igual ou in-
ferior a dois mil cruzciios.

"Dentro do mesmo critério, terão
direito i) lilieração total das crias
da ref(!rida safra os financiados
que tenham pago as amortizações

vencidas e cujos contratos satisfa
çam as demais exigências de re
gularidade.

"Resiieitadas as bases e condições

fixadas poderão também ser libe

radas — mesmo que já tenham

sido averbadas — as crias prove
nientes da mencionada safra de 1945.
"Como já dissemos, as concessões

em referencia têm por escopo de
safogar a situação atual dos deve
dores e facilitar o comércio normal
da produção de cada criador, mas
como é obvio, sòmente serão ex
tensivas aos mutuários que se não
desviaram dos compromissos con
tratuais, especialmente em relação
às garantias de trato e conservação"
O "demonstrativo" anexo a que*

se refere a circular integralmente
transcrita fixa o processo de apura
ção da média "per capita" dos
animais adultos (machos e fêmeasl
em relação ao saldo devedor.
phficando os casos.
A média "per capita" é obtida

com a divisão do saldo devedor
^lo numero de animais adultos
dados em garantia, excluidos como
sahenta a circular os ,
serviço" crias e etc.

3 tTÍ' de3 milhões de cruzeiros e que nas
garantias figurem 2 13i - .
adultos (machos e fêmeasl
"ner canitn" A , a médiaper capita é de Cr$ 1 407 no
permitmdo a liberação de er- 1
>700/n j ^ °vao ae crias até70 /° do número das mesmas exis-
tente (safra de 1945)^
Do mesmo modo num saldo, dl-

vedor de 2.616 cruzeiros, em que
na garantia figurem I.3O8 animais
«dultos, a média "per capita" é
do 2.000 cruzeiros, permitindo igual
mente a liberação de crias até
70°/° do número das existentes (safra
de 1945). .

O terceiro exemplo diz respeito
à liberação até 50°/°. No caso de
um saldo devedor de 2.595 cruzeiros
em que a garantia inclui 958 ani
mais adultos, a média, "per capita"
é de 2.708,80, sendo a liberação
de crias permitida até 50°/° do
número das existentes (safra de
1945). '

44 ZEBU'



fí Grama Forquilha
(P/=\5PHLIUM NOWUM FLUEGGE)

Graniínca perene, indígena, ve-
getando espontaneamente desde
Cuba e México até a República
Argentina.
,  Foi i ntroduzida nos Estados Uni
dos, onde SC aclimatou bem na
Flórida e nas regiões até o isótero
650 F.
Ocupando uma úrea geográfica

tão dilatada, é natural que vários
sejam os nomes vulgares, pelos
quais é conhecida, variando esta
denominação até dentro dos limites
de um s6 país, como a seguir se
verifica :

Em Cuba — Cana mazo
No México — Grama dulce
Em Costa Rica — Gengibrillo
No Panamá — Ginger-grass'
Nos Estados Unidos — Bahia-

grass

Na Argentina — Grama blcmca
e Gramillón

No Uruguái — Gramilia blanca
(Pasto horqueta)

No Brasil:
Rio Grande do Sul — Grama
forquilha

Mato Grosso — Grama do
Rio Grande

São Pauló — Grama de Ba
tatais

Minas Gerais (Triângulo) —
Grama de corredor
Grama de Cuiabá
Grama de Campo Grande

Esta espécie foi introduzida em
muitos países, como, por ex.. Aus
trália, África do Sul, Hawai i, Congo
Belga, Marrocos, Madagascar, etc.
E' uma das gramíneas mais co

muns nos campos do Uruguái, Rio
Grande do Sul, Mato Grosso, etc.,
já sendo cultivada nessas e em
outras regiões.
— A "Grama forquilha" ê

uma planta de porte reptanté, cons
tituído de curtos e grossos estôlhos
superficiais, com aspecto de rizomas,
cobertos pelos restos das bainhas
das folhas e providos de abundantes
raízes, o que propicia a formação
de um denso gramado. Os colmos
são erectos com 40 a 50 cm. de
altura. As folhas são envaginantes,
glabras ou pubescentes, conforme
o tipo; têm 10-30 cm. de compri
mento e 3 a 10 mm. de largura,
com prefoliação convolutada e lí-
gula de 0,5 mm. de altura. A
inflorescência é formada, geralmen
te, por duas e mais, raramente,
3 a 5 espigas sub-germinadas, com
aspecto de uma forqpiilha, donde

Jorge Ramos de Otero

Agrônomo-biologista, classe

. N, do Instituto de Zootecnia

o nome vulgar pelo qual é mais
conhecida no Rio Grande do Sul.
No Sul, floresce de Novembro a
Fevereiro.
O centro de origem desta espécie

é, provàvelmente, o Sul do Brasil,
Uruguái e Paraguai. **

Diversos são os tipos que apre
senta esta espécie, sendo os mais
encontradiços os seguintes:
a) Tipos com folhas compridas

(30 cm.) e largas (1 cm.), côr
verde-escuro, glabras, hastes florais
longas (60 cm.), inflorescências com
espigas longas (10-12 cm.), reflexas.
E' o tipo mais tenro e de maior
valor nutritivo, palatahilidade e ren
dimento. Predomina nos campos
do Uruguái, Rio Grande do Sul
e Mato Grosso.

b) Tipo de fôlhas curtas e largas,
muito pubescentes, côr verde-escuro.
pequeno porte. Parece ser um
ecotipo. 1

c) Tipo de fôlhas curtas, estrei
tas, côr verde-pálida (acinzentada),
muito pubescentes, de pequeno por
te, inflorescências pequenas com es
pigas curtas (4 a 5 cm.). E' o tipo
mais comum nos terrenos sêcos das
encostas dos morros, nos Estados
do Rio de Janeiro, Minas Gerais,
São Paulo, etc. Esse tipo ê o menos
aconselhável dos três, para formar
pastagens.

V

HDJ£
SORRINDO

PEITORAL
DE ANGICO
PELOTENSE

A variedade da "Grama for
quilha" conhecida em São Paulo
pelo nome vulgar de "Grama de
São Sebastião", é O "Paspalum
notatum var. latiflorum", des
crita na Flora Brasiliensis de Mar
tins, diferenciando-se da espécie tipo
por possuir espículas de forma or-
bicular-elíticas enquanto na espécie
típica são ovato-elíticas.
A "Grama forquilha" apresen

ta sensíveis víuiações no porte,
côr, etc., de acôrdo com as condições
de meio em que vegeta. Nos terre
nos férteis, frouxos, com bom teor
em umidade, ela adquire grande
viço e vigor e produtividade, alas
trando-se com mais rapidez. Em
terrenos sêcos, arenosos, adquire,
não raro, os caracteres de planta
xerofita, como o tipo c), acima
referido, o que, devido à pubescência
das fôlhas, é conhecido vulgarmente
por "Grama felpuda".
Com referência às exigências,,

quanto ao terreno, a "Grama for»
qüilha" apresenta a inegável van
tagem de vegetar bem nos mais
variados tipos de solo, desde o
arenoso até o argiloso, sendo que
os melhores resultados são obtidos
nas terras férteis sílico-ârgilo-humí-
feras. A textura do solo, parece
ter prommciada influência sôbre
sua adaptação. De fato, nos terrenos
compactos o desenvolvimento e o
vigor da grama é bem menor .'do
que nas terras frouxas, cultivadas
ou campos lavrados.

Esta gramínea é uma forragem
própria para Primavera até o Outo
no. Nos invernos, é queimada ou
crestada pela geada, ficando p^ra-
lizado o desenvolvimento até o
início da Primavera. Resiste re
gularmente à sêca, dependendo o
gráu de resistência da natureza do
terreno, solo e subsolo, sua topo
grafia.
A utilização principal desta gra

mínea ê para formação de pastagens,
simples ou mjxtas. Devido ao
denso tapete que costuma formar,
poucas são as espécies forrageiras
que podem ser associadas à "Gra
ma forquilha", pela concorrência
que essa grama lhes move. Se
êstc fato constitui, por um lado,
um inconveniente, por outro pro
porciona uma vantagem, pois, tam
bém as plantas daninhas e invaso
ras, inúteis ou prejudiciais, não
consumidas pelo gado, encontram,
igualmente, dificuldade em vegetar
de permeio com essa forrageira.
Nos terrenos sombreados ou com
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Sociedade Agro-Patforil «lePernambuc^
<^tcLa

Diretor: J os c. VESSOA DE QUEIROZ

VENDEMOS G\RROTES "ZEBUS" PARA REPRODUÇÃO
DAS SEGUINTES RAÇAS:

GYR - INDÚBRASIL
GUZERAT

EM PERNAMBUCO ̂  ALAC^a=, ̂ ^
OUTEIRO", EM CAMPOS, E S 1 A u

OS INTERESSADOS PODEM ^g^^g^DEREÇOS
OU AOS NOSSOS representantes, nos Ei^u

SEGUINTES:

E C / F

SÃO PAULO' Ferraz | Barros - Rua e ao
Bento, 290. , „ ,

mo DE JANEIRO - Cia. Usina do O^iro -Aljandega, 4-/ - 5." and. s. W/Jd.
MA NA U S - Ferreira da Silva í|

Marechal Deodoro, 23b.
B E L E M - A. Feres 4 Cia. Lida. - Rua de

Slo. Anlonio, ÍÍ7.
SÃO LUIZ- Silva Linhares 4 Cia. Lida. - liua

Portugal, 285.
paraíba - Ranulpho Torres Raposo - Av.

Pres. Getulio Vargas,^ 2bO.
FORTALEZA - Agênçias Álvaro de Castro Corrêa, SfA -

Rua Major Facundo, 125U3Í,
C U R I T I BA- João Franco Filho - Rua i5 de

Novembro, 608.
PORTO ALEGRE - J. Ferreira da Silva - Pr. Rui

Barbosa, 39 - i.° andar.

MANTEAIOS EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE ANIMAIS,
EM RECIFE, A' AV. CAXANGA', 3942 E ENVIAMOS FOTO

GRAFIAS AOS INTERESSADOS.

., , ., f„torcs ininbidores,zida, devido a „i<;nte esclaro-
ainda não coniplci ^ ̂̂«montes
cidos. O fato é qu*-

certa umidade, a "Grama tapete"
(Axonopus compressus) e o "Capim
gordo" (Paspalum conjugatum),
podem ser associados à "Grama
forquílha". Das leguminosas for-
rageiras, também, bem poucas po
dem ser cultivadas em consorcíação
com essa gramínea, podendo serem
citadas o "Amendoim do campo"
(Arachis glabrata) e o "Barbadi-
nho" (Desmodium barbatum), co
mo é, aliás, encontrado nos campos
do sul do Estado de Mato Grosso.
E' notável a resistência da "Gra

ma forquílha" à tosa e ao pisoteio
que lhe impõe o gado, sendo êste
o motivo que explica a presença
e dominância desta gramínea nos
potreiros, em volta das habitações,
nas passagens ou corredores, isto
é, locais de permanência mais pro
longada ou passagem obrigatiSria

do gado, submetendo-a a um piso
teio intenso, a ponto de desaparece
rem as demais espécies, sòmente
subsistindo as sumamente resisten
tes à ação traumática dos fatores
biótícos (animais, homens, etc.), co
mo a "Grama forquilha"._
Esta forrageira, até o início da

frutificação, é bastante apreciada
pelos eqüinos, bovinos e suinos.
Os galináceos não a consomem,
sendo preferível para formar par
ques para aves utilizar a "Grama
da cidade ou de burro" ou o
"Capim kikuyu".
A "Grama forquílha" multi

plica-se por sçmentes o mudas. In
felizmente, as .sementes são, em
grande proporção, estéreis, e mesmo
as que têm cariòp.ses (frutos) for
mados, não germinam, ou têm uma
faculdade gorminativa muito redu-

riopse.s) aos V^r^rior a IQo
a germinação e i seme,uei
Passando, porem, ,i,,„ .
através do Lbo am-
mais que as .„i„,ente 'j®
ção é ativada, difresí" ~
vido à ação dos
sobre as mesmas. ^ ' dos
processos mais eficazc:^ P "Paga-
ção espontânea desta ' nos
campos, é tendo coino o
estrume, que, além d" ' '^ar, é
portador das sementc.s_ aessa e tJe
outras espécies forrage»»"®®' coipQ
"Capim kikuyu"? pO' *"^®mi)lo.
-Sendo difícil obter sementes
germinem liem, o meio mais utilij,jj_
do para multiplicar e.sta lorragoi,-j,_^
é por mudas, plantadas no início
da Primavera. A jilantaçao pode
ser feita com espaçamento de 70
a 80 cm. entre as mudas, eip terra
de mediana fertilidade, e a .70
60 cm. em terras pobres («'"eiiosj^j.j
Caso se disponha de ^"^tttidudo
bastante de mudas, e haja intergj;^^
em obter mais ràpidainente
gramado bem fechado desta gran^^^
o espaçamento pode .ser ainda nia^i !
reduzido. Estq gramínea teip^ ef,.^
tivarnento, a desvantagem de *1 ~
alastrar assás lentamente, conviriçj^'"^
para obrigá-la a um vigoroso
filhamento, submetê-la a eortos r'-~
fietidos ou intenso pastoreio. ~

Exjjeriências realizadas nos p,
tados Unidos a êsse respeito d^~
monstraram, de fato, que ela de
ser mantida sempre com o relvaV^
bai^o a fim de proporcionar o
mais rápido guarneciinento do te''-^
reno e a obtenção de urna forramx'"
tenra, apetecida c nutritiva; *1, "^
convindo permitir que as plarita^-
cresçam a ponto de atingir ou ult^ ^
passar o período de frutificaor-'*"
Além disso, um dos motivos ^1^"
qual não se deve deixar que
plantas envelheçam é que observo'^^
se que nêsse estágio a folha
fica não raro amarelecida e palhen"^
e não poucas plantas morrem dovid^
ao esgotamento dos rizomas e os^-
tôlhos. Esta vegetação velha o
sêca além de, geralmente, não ser
apetecida pelo gado, possui reduzido
valor nutritivo e, "principalmente
dificulta sobremaneira a emissão de
brotos novos, donde a necessidade
de removê-la, quer pelo corte quer
pelo fogo, à ação do qual esta
gramínea resiste bem.
Estudos comparativos foram rea

lizados na Flórida (Estados Unidos)
visando conhecer-se :
a) o comportamento do cresci

mento da planta;
b) a produção de folhagem ou

parte aérea;
c) a variação em peso dos es-

tôlhos e raízes;
d) as diferenças nas porcentagtms

a quantidades de princípio»
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COMPOSIÇÃO QÇIMICA DA "GRAMA KORQl ILHA" (PASPALU.M NOTATLM FLUGGE)

.Análi.se procedida nos :

Na matéria verde — "1° Na matéria,.sêea a 100" —• "J"

- ■  -

II Instituto Agronômico de Cam
pinas (Brasil) — (em flôr) 75,55 2,13 0,43 9,80 9,83 2,25 8,70 1,76 40,06 40,23 9,25

2) Instituto Agionômico de Cam
pinas (Brasil) — (nova) 78,88 3,02

2,38

1,79 '5,72 8,92 1,67 14,30 8,47 27,08 32,24 7,91

3) Est. E.xp. de Agrostologia
(Deodoro) (Brasil) — (antes
da floração) 73,50 0,68 8,03. 13,18 2,23 8,98

6,17

13,40

2,56

3,78

30,32 49,72 8,42

4) República Argentina — (após
a floração) 30,29 47,82 11,88

5) Departamento da Produção
Animal (São Paulo) (Brasil)
— (em flôr — 60 cm.) 81,97 2,41 0,38 5,82 7,90 1,52 2,12 32,28 43,79 8,41

orgânicos armazenados nas raí
zes e estôlhos,

observações estas realizadas quando
as plantas ;
1) foram submetidas a cortes fre

qüentes;
2) se desenvolveram até atingir

a maturação e foram cortadas
com sementes formadas e

3) não foram' submetidas a ne
nhum corte durante dois anos.

As conclusões dessas experiências
foram as seguintes :
I — O corte freqüente durante

o período favorável de vegetação
(Primavera-Verão) proporciona uma
ferragem de palatabilidade melhor,
possuindo um teor mais elevado
em proteína durante a maior parte
dêsse período vegetativo.
II — O corte freqüente .favorece

o crescimento no sentido horizontal
dos rizomas e estôlhos, resultando
uma formação mais rápida do gra
mado e produzindo uma superfície
horizontal de área foliar, a qual,
por estar localizada muito próximo
ao solo não é atingida pelo corte
ou pastoreio. Esta área foliar é de
capital importância para a elabora
ção das substâncias orgânicas que
irão jKirmitir a formação e o de
senvolvimento de novos brotos e
nova folhagem.
III — No caso de se deixar que

a planta se desenvolva é produza
sementes obtêm-se resultados opos
tos, isto é, o crescimento dos estô
lhos e dos colmos florais acarretam
a formação de urp gramado ralo
e pobre, ficando espaço vasio entre
as plantas e, desta forma, propor
cionando às plantas adventícias da
ninhas a oportunidade para se ins
talarem e se desenvolverem; ao
passo que, onde a grama é cortada
ou pastada freqüentemente estas
pdantas indesejáveis desaparecem
gradativãmente. Isto se explica

NOTA : — Da última análise (5), acima transcrita, a composição

em princípios nutritivos digestíveis, é a seguinte : ,

Proteina 1,40
Matéria graxa . , 0,19
Fibras . . . . . . ... . , . 3,06
Extrativos nião azotados ; . . ' 5,02
Relação nutritiva . . . . \ . . . 1:6,1
Valor amido '. . . . . .. . . '. . . . 7,8
Nutrientes digestíveis totais . .^ 9,9

Uma Nova Fonte de Riqueza Nacional

Somente Comparada a do Zebú:

A Cultura do COQUHRO ANÃO

Leicun e estudem o folheto especial, sobre 3 impor
tantes variedades dêsse Coqueiro: MARFIM-AMA-
RELO, VERMELHO E VERDE, que está distribuindo:

DIERBERGER AGRÍCOLA LTDA.

LEMBRAMOS OS SNRS. INTERESSADOS QUE A ÉPOCA ATUAL Ê

PROPICIA PARA O PLANTIO DAS FRUTÍFERAS DE INVERNO

AMOREIRAS — AVELANEIROS — AMENDOEIRAS — AMEIXEI-
RAS — CASTANHEIROS — CEREJEIRAS — CAQUIZEIROS —
DAMASQUEIROS — FIGUEIRAS — FRAMBOEZEIRAS — MA
CIEIRAS — MARMELEIROS — NOGUEIRAS — PESSEGUEIROS

— VIDEIRAS, ETC.

NOGUEIRA TUNGUE — a planta indústria! de maior iuturo

SOLICITEM GRAUS O NOSSO CATALOGO DE INVERNO

FAZENDA CITRA

Caixa Postal, 48 — LIMEIRA — C. P. — Estado da São Paulo
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o GUZERAT HA 5 MIL ANOS

A antigüidade do zebu : Baixo
vo eticontracío em Te 11 pp.
Babylonia. Data de 5.000 anno
presenta um zebú, animal Qut^ neculíar
ditava relativamente moderno P

a Indila .

pelo fato cie que o corte repetido
da parte aérea des.sas plantas oca
siona a ablação total cias folhas,
provando-as assim dos órgãos que
elaboram as reservas destinadas a
serem utilizadas no desenvolvimento
vegetativo futmm; daí o aniquila-
mento dessas plantas em curto
prazo.
IV — A "Grama forquilha" cujo

crescimento se processa sem inter
rupção, isto é, sem sofrer cortes
ou pastoreio até a matmação das
sementes, não produzirá, no início
da Primavera seguinte, vegetação
apropriada e encurtará o período
de pastoreio, enquanto que a mesma
OTama cortada freqüentemente ou
pastada estará no início da Prima
vera em muito melhores condições.
Por conseguinte, para a conser

vação e exploração de um pasto
de "Grama forquilha" em boas
condições é de suma ímpoi táncia
efetuar o maneio de tal modo que
o relvado seja, tanto cjiianto possí

vel mantido relativamente baixo,
o cíue se obtém carregando-o mais
ou menos de gado de acordo com
estado da vegetação, a qual, como
é óbvio, varia conforme as condições
de meio (chuvas, temperatura, etc;.).
O intenso pastoreio e a tosa ener-
crica, até certos limites e claro,
São favoráveis à pastagem formada
por esta forrageira.

Cessando esta influência homo-
genizadora e revigoradora dci corte
ou do pisoteio e tosa e deixando
que a planta cresça e envelheça
dentro em breve será ela sobrepu
jada e dominada pelas plantas de
maior porte, boas, sem valor e
até daninhas.

Com referência ao valor nutritivo
da "Grama forqiii/hil" tlO qillldco
anexo são transei itas várias análises
químicas desta griimínea, pelas quais

vfifiíim que; embora não .soja
ela muito rica e;n princípios nutri-
tivo.s proporciona, quando nova, um

alimento verde apetecido pelo gado
de valor médio.

Quando atinge à floração 6 mais
apropriada, de acordo com sua com
posição, para a engorda do gadc-.
visto .ser nesta fase; mais rica em
.substâncias hidro ciarbonadas, tendo
uma relação nutritiva mais larga-
O gado que a consome nesta épocra
de floração e frutificação ingere
às vezes grandes cjuantidades de
infiorcscíências c;oni as respectiva-
sementes, as quais são encontradas
intactas na.s vias digestivas quando
o gado é abatido nesta cpiadra
' do ano.

Além de ser utilizada para servir
de alimento para o gado a "Orania
forquilha" presta-se perfeitamente
para formar belos gramados nos
parques e jardins, onde pode ser
conservada verde e viço.sa durante
todo o ano, nas zonas de clima
mais brando no inverno, mediante
cortes oportunos • e as regas ne-
ce.ssárias na estação da sêea.

— Com a finalidade de fi.xar os
terrenos em declive pronunciado e
evitar a erosão há, igualmente,
vantagem em utilizar esta gramínea,
.sendo aconselhável transplantar as
mudas corlando-as cni forma de

■ leivas quadradas, com 20 a ;iO
cm. de lado.

— Devido a seu baixo porte e
rendimento relativamente reduzido
esta grama não é utilizada para
ser cortada ou para fenação.

— Esta forrageira indígena feliz
mente não é, no Brasil, perseguida
por pragas ou moléstias. Na Re
pública Argentina, porém, foi assi
nalado, nas inflorescências, o fungo
"Clavicepis paspali", o qual, in
gerido pelo gado, ocasiona uina
moléstia ali conhecida pelo nome
de "Trémbleque" ou "Cliucho" de
vido aos efeitos que produz. Em
nosso pais não foi observada a
ocorrência deste fungo, nesta planta
pelo menos em proporções capazes
de causar perturbações nos animais.

MUDAS DE

COQUEIRO ANÃO
cem por cento legítimas

Disponíveis cm 3 excelentes
variedades

AMAIUXO-MARFIM, verue
e VERMELHO

Solicitem grutis o folheto especial
DIERBERGER agrícola Ltda.

FAZENDA CITRA

LIMEIRA — C. P.
Caixa Postal, 48 — Est. S. Paulo
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Farmopecúaria S/A. - Pro
dutos Veterinários, sente-se
orgulhosa em ser o primeiro
laboratório de produtos vete
rinários a oferecer aos cria
dores brasileiros esse novo
produto recentemente lançado
nos Estados Unidos com tão
brilhantes resultados que al
guns ciéntistas equiparam o
valor dessa descoberta àque
la da Sulíanilamida e seus
compostos. . ..

^  ;

FARMOPEQIJARIA S/A. - Produtos Veierinárips
■  " ' • ■ ' j C í -1 ' •

50 2, R u a A s d r u b a 1 do Nascimento, 502
Caixa Postal 1.666 - Telgms. "Coroa" - São Paulo'

fwsraai
COtTIfc
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FAZENDAS

guarani ; S. ROQUE
Grandes e selecionados planteis de criação da Eaça Nelore,

baseados em primeiras figuras de excelentes procedências.

POPRIEDADE

LEOPOLDO COSTA
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o plantei Nelore de propriedade de Leopoldo Costa Sobrinho teve a
primazia da visita do Snr, Presidente da Republica, na Exposição de
Leopoldina, Aí vemô-lo apreciando ÚNICO e BAIANO, os dois exce

lentes espécimes que ali foram premiados, ha pouco.

Fòne 35 Município de BiCAS E. de MINAS
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A X.° Exposição Regional Agro-
Pecuário, em Leopoidino

TEVE O COMPARECIMENTO DO SR.

PRESIDENTE DÀ REPUBLICA (TEXTO Á PAG. SEGUINTE)

■» i ^ ^ ^ "C VN \

<v Ir»' i ,-í *

JULHO -1946 51



W|
»/ *

Ao lado : o snr. pr©®*
dente da Republica,

sando ao lado do

Alinistro da .1 ustic^"^

do snr. José Ribeiro clos
Reis, no nioiiieiito

que admirava DENGOSA,

Campeã Sul Americana
de Leite, título obtid<^
no ano passado.

Em visita ás Campeãs Leiteiras

Ao lado: MILTÒHIA HELE-

NICE, propriedade do snr.

José Ribeiro dos Reis,

Campeã :1a Raça Ho-
landeza e do Concurso

Leiteiro, e uma das
grandes figuras da Fa
zenda Mato Dentro, no

Município de Leopol-
dina - Minas.

Com a presença do Exrno.
Sr. Dr. Neto Campeio Júnior,
ministro da Agricultura, inau-
^ou-se, a 22 de Jimho

10.® Exposição Regional
Agro-Pecuária de Leopoldina,
bela e próspera cidade mineira
da zona da jMata. Além de
sua Excia. achavain-se presentes
as seguintes autoridades. t.
loaquim^ Fernandes Braga, re
presentante do Sr. SecTetario
da Agricultura de Alinas 'lef/i/s,
Dr. Romulo Joviano, Inspetor-
cbefe da Inspetoria Regional dn
ministério da Agricultura em
l^edro Leopoldo, e presidente de
todas as comissões julgadoras,

52

nr Pedro lírncsto de Rezende,
!uiz de direito da comarca, Dr.
Oswaldo Christovam Vieira, pre
feito do município, Dr. José
Ribeiro dos Reis, presidente da
Associação Rural de Leopoldina,
Monsenhor José Domingues Go-
mes, representante de S. Excia.
Revina. Dom Delfim llilieiro
Guedes, e demais Mi('m})fQ.ij
comifisílo oipmí/jiídora e dii-í'-
loics (L /4,xsocía(;ao Jlnral, ha,ri
como do 8r. Dr. (llavio Do-
miiigijcs, ffi[ií'(!8(mlanle do di-
í'Ol,ocgor/iJ do Departamento
iNacional da Produção Animal
do ministério da Agricultura.
Acliavam-se também presentes

os senhores Prefeitos Municipais
das cidades de Volta Grande,
Palma e Laranjal.

Achavam-se expostos produ-
tós agrícolas e pecuários doa
StJguintos rnimicípios: LeopoL
dina, Muriaé, CaLaguazes, Volta
Lmado, Além Paraíba, Recreio,
Astolfo iJutra, Mirai, Ubá, IMi-
rmuMua, Palma, Tombos, Bicns,
Guuiará, São João Nepomuce-
no. Laranjal, Eugenópolis e Mi-
radouro.

A solenidade inaugural que
se revestiu de grande brilho teve
a assistência de grande massa
popular, notándo-se grande
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de forasteiros dos di-
riiuiiit-ípios represou tados,

j,^ ppfrreu niun ambiente de
ordein, graças as inedi-

r,^^. pela comissão or-
e diretoria da Asso-

l^ural, destacando-se a■  - *»uiai, uc-oiu» aiioo-se a

^'isável atividade do presi-
tia Associação Mural. Dr.

l^ibeiro dos Reis e do Dr.j  ̂oueiro aos i\eis e ao IJr.
tle Paula, membro da co-

'^sao organizadora.

A LAAIGLKACÁO

^  . -'^pós os acordes do llíno Aa-
'taiaj, S. Excia. o ministro da
. J>''lt'U]tura teve acesso ao por-
tio principal onde foi saudado
^do Dr. Oswaldo Christovam
j 'cira, prefeito municipal, tendo
^.^^Pondido o ministro Dr. Neto
.-arnpe]o Júnior num expressivo
/"Proviso, declarando, após,
['■'tJgurada a exposição em nome

Rxtno. Sr. General Enrico
if^spar Dutra, presidente da
^^^Pública. Em seguida S. Exa.
Acompanhado de autoridades e
t-onvidados dirigiu-se ao palan-
dUe armado ao lado da pista,
p onde presenciou o desfile de
belos exemplares da pecuária
'^^gional, terminando a soleni-
'JQde com uma exibição eqüestre
Pela Escola de Volteio do Regi-
biento de Cavalaria da Polícia
'^lilitar do Distrito Federal, sob
A direção do Aspirante Carlos
-'^Ives de Souza. A demonstra
ndo da Escola de Volteio agra
dou grandemente e provocou de
morados aplausos. Antes de
retirar-se, S. Excia. o ministro
da Agricultura, acompanhado de
Ioda comitiva ainda percorreu
es diversos pavilhões de gado
e os stands de produtos agrícolas.

A PRESENÇA DO
PRESIDENTE DA

REPUBLICA

O gal. Eurico Dutra, acompa
nhado do ministro Carlos Luz,
ali chegou sob uma entusiástica
manifestação popular. A cidade,
onde se encontravam prefeitos e
criadores de toda a Zona da
Al ata, apresentava aspecto fesT

JULHO - 1946

li%o. Aguardava o Chefe da
Nação o ministro da Agricultu
ra, Sr. Neto Campeio Júnior,
que, em seu nome, inaugurara
no dia anterior, o importante
certume.

VISITA A' EXPOSIÇÃO

Após as manifestações iniciais,
deu o presidente Dutra início
à primeira parte do seu progra
ma, visitando, era corapanhia
do prefeito Oswaldo \ ieira e
dos snrs. José Rilxnro dos Reis.
presidente da Associação Rural
de Leopoldina, e Osmar Jun
queira, industrial local, a Casa
de Caridade Leopoldinense e a
Catedral.

Finda a primeira parte do
programa, o gal. Dutra e coiniti-
x^^a almoçaram na residência do
presidente da Associação Ruial
de Leopoldina, reservando a par
te da tarde para visitar a Ex
posição Agro-Pecuária.

Em visita ao recinto onde
funcionava a IO.® Exposição, o
presidente da Republica demons
trou o maior interesse pelo cer
tame. peivorrendo demorada-
mente todas as suas dependên
cias. Ali, saudou-o. em nome
dos leopoldiiienses. o prefeito
Osxvaldo Vieira. Seguúam com
as palavras os sjirs. Durval Bas
tos e o. prefeito de Lhá. snr.
Levindò Ozanan Coelho, que
saudou o gal. Dutra em nome
dos prefeitos da Zona da Alata.
Agradecendo as homenagens, fa
lou, em nome do píx'sidente Du
tra, o ministro Carlos Luz, cuja
oração foi muito aplaudida. O
ministro Carlos Luz destacou a
importância de que se revestia
a xusita do presidente Dutra,
visita de extraordinário alcance
para as classes produtoras de
Alinas.

■

O nosso distinto colaborador - snr. José de
Paula, membro da Comissão Diretora do
certame, no recinto de exposição de Leopol
dina, em companliia de alguns visitantes.

.Lr.-



Ao lado: o dr. Rômulo Joviono,

mostra ao Presidente Gaspar

Dutra, as excelentes caraterís-

ticas raciais do Garrote Gir

TORPEDO, filho de Primor e

Fiança, ambos registrados, o

qual se vê no clichê do centro.

Em baixo, o Presidente admira

a Campeã da Raça Gir

ITAIPA VA, no certame de

Leopoldina.

FAZENDA

SÃO SEBASTIÃO

Propriedade de

Álvaro Corrêa de Lima

Criador de gado da Raça

Gir, no Municipio de

TEBAS DE LEOPOLDINA

L. R. - Est. tíe Minas

mm

Além do Campeonato

da Raça Gir, com a

reprodutora ITAIPA-

VA, o plantei da fa

zenda obteve mais na

X." Exposição Regio

nal de Leopoldina,

cinco Segundos Prê

mios, com Torpêdo,

Criméa, Holanda, Vio-

lêta e Reservada.
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Fazenda Bela Aurora

Crande e selecionado plantei de Ra(a

Gir, de propriedade do criador

fffl nião Evanplisla És leis
TEBAS DE LEOPOLDINA

L. R. minas

i^íwÉ*i

\ ns<v.nJ:^n
^ \ \ v\ s

i;üip*wM

-ís> ! vJs.^

V\V

'//,

. X .. :

Acima e cm baixo; os

g„,.,otes CRÉDITO e
GRANFINO, Vini deles ao

lado do seu criador Koniao
Evangelista dos Reis, os

quais têm, respectivamen

te, 2 anos e um ano e são
filhos do reprodutor Pri

mor, com Fiancinha e
Granfina, ambos premia

dos no último certame de
Leopoldina.

Aos garrotes: .Xigre, Favorito,

Granfino, Crédito e ás fêmeas:

Sedutora, Garoa e Nur, filhos
-Tiy^ >

do raçador PRIMOR, chefe

do plantei Gir da Fazenda

Bela Aurora, prop. de Romão

Evangelista dos Reis, coube

o 1." prêmio de conjuntos de

família.

s;-5s5Si

fciftüi
Í«lll i

II
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Fazenda Loíiisiania
Propriedade de

Fr/ Teodoro juiiqueira À Filhos

Ao !ado: VirA CAiNDlDATO, filho de "Vita, Cam- j

]>e^o*' e deLentor do Cam|H*onato da Ruça FTolun- ^0^
<lezi, na X.<^ Exposição Regional de l^opoldíaa.. ' '

Município de LEOPOLDINA - Minas

Fazenda Louisiania
Propriedade de

Fr.° Teodoro junqueira & Filhos

Ao lado: LÜIZIANIA - LONDRINA, filha <lo IJbaí o

Lttixlâ^iJa Gnlilóa, com 32 mezes, e l*reniio da Ra

ça Holandeza nu X.* Ezp. Regional de Leopoldina.

Município de LEOPOLDINA - Minas

Fazenda Sta. Maria Rosa

Propriedade de

Euilasio de P\lmeida Pina

I  Ao lados CATESPERD, da Raça pêgá, montado pelo

seu proprietário e vencedor do Concurso de Marcha,

no ultimo certame de Leopoldina. {

Município do LEOPOLDINA - Minas

Fazenda Pedro Branco
Propriedade do dr.

José Newton Reis Junqueira

II Ao lado: DENGOZA - DEMOCRATA, fillia de Juraci
Leopoldo, PP e Vita-Verdnn, PC, com 18 mczss, 2.°

prêmio da Raça Holandeza, no recente

I  certame dc Leopoldina

Município de P E D R A GRANDE - Minas
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Fazenda ITORORÓ
Propriedade de

Bastos &L Filhos

Ao Indo; ITORORÓ - HAVAIANA, com 13 mcxrs, ||
l.o premiu dti Knçu Schwitx nu X.^ Kxposiçao Rcfcio- ^0^

lini Af^ro-Pccnárlu «Ic Leoi>oldlna ||

Município de LEOPOLDINA - Minas

ft;

Fazen da S ao Sebastião

Propriedade do dr.

Valdir Vilela Pedras

il Ao lado; Vepê-Noticia, Vep6-!Votn c Vei>ê-Natúlia,
^Ijjl grupo Holandcjc, com 2t me*ca, 1.®, 2.® o 3.® prêmios

11 na X.* Kx|>09Íçao Hogional dc Leoi>u1<tina.

Município de VOLTA GRANDE « Minas

l"azencla Niagara 5. F\.

CRIAÇÃO DE GADO DAS RAÇAS

GIR, SIMENTAL E GUERNESEY

Ao lado: MIAGÂKA-FXJTUROSA, com 15 mezes, 2.° jj .
prêmio da Raça Sim<jntol, na X.® Exposição Regio-

nul Agro-PocuAria <'o Eeopoldina.

Município de LEOPOLDINA - Minas

1 Fazenda Niagdra S. F\.
1  CRIAÇÃO DE GADO DAS RAÇAS
1  GIR, SIMENTAL E GUERNESEY

mÊÊL , aT

, '"í

1  11 Ao lado: NIAG.VRA-PRENDADA, com 15 niczcs, l.o
i  prêmio da-sRaça Simental, na X." Fx{>osÍçãQ Regio-
i  j nai Agro-Pccudria de I.<eopo!dÍna.

1  Município de LEOPOLDINA - Minas
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Banco "Ribeiro Junqueira" S. A.

CAPITAL. REALIZADO CRÍ 6.000.000,00

CAPITAL SUBSCRITO, DEPENDENDO DE flPIlOVAÇSO OFICIAL CR$ 19.000.000,00
DEPÓSITOS EM C/C CRJ 3z0.000.000,00

/

AS MELHO RES TAXAS

Correspondentes em diversas localidades^ principalmente na 1Zona da Mata

CORRESPONDE COM TODOS OS BANCOS DO PAÍS

MATR IZ:

LEOPOLOINA MINAS GERAIS

PRAÇA GENERAL OSORIO — TELEFONE, 9

Filial do Rio de Janeiro

Rua da Quitanda, 72

Telefones
Direloiia . . 23-4113

1  Ifiêile pailic.) 23-1961

Caixa Postal, 1200

Ao lado, o presidente Dutra, em visita

aos pinteis da Fazenda Ponte Vedra,
no recinto da X-' Exposição Regional

Agro-Pecuária de Leopoldina, em que

o reprodutor DANÚBIO que se vê abai

xo, conseguio uma honrosa colocação,

tal como no certame do ano passado.

FAZENDA PONTE V E P R A

Criação de gado indiano de Raça Ne-

lore, situada a 10 quilômetros da cida

de, propriedade de

Rubens Rezende Perez

antigo criador da raça no

Município de RECREIO - Minas
*1^

^  z/V//

Fazenda Cruz Alta
Propriedade dos herdeiros de

Mario Aurélio Monteiro de Barres

Ao lado: BRIOSO, com. 44 mezes, 1." prê
mio da Raça Mangalarga, na X.® Expo
sição Regional Agro-Pecuária de Leopoldina.

Município de LEOPOLDINA - Minas
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Ao lado:

Recreio

excelente gairote

da Raça Gir, filho

de Martelinho e Sar

dinha, com 2 ' 2 anos,

chita de vermelho,

"Cria do plantei da

Fazenda, situada

na Estrada Rio-Baía,

a 6 quilômetros de

LEOPOLPiNA

H I N A S

FAZENDA DA ESTRELA

MOACIR ALVES FERREIRA

Ao lado;

sardinha

filha de Pombinho

e Sardinha, com 7

anos, chita de ver

melho, ao lado dos

seus filhos Recreio,

Frizia e Semeada,

por ocasião do ulti

mo certame pecuá-

lio de Leopoldina.
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Agro-Pacuãria - orgam ofi-
eioio do ''Soe. Rural do T. Minairo"

Fone, 11.07 - Caixa Postal, 39
Rua Mel. Borges, 26

UBERABA

Oir. proprielário - Ari de Oliveira
Stadário - Wilson Ferreira Borges
^iiorlécnico - José Rodrigues Calheiros

ASSINATURAS

Brnsil Cr. $50,00
sob registro . . . . Cr. $60,00

Exirnngeiro (sob re
gistro) Cr. $80,00

NUMERO AVULSO
Numero avulso . . . Cr. $ á,00

Sumário desta edição - Pág. 4

NOSSOS REPRESENTANTES
Viajaru atualmente para a nossa

revista :

Centro e Norte de Minas — snr.
André Weiaa

•S. Paulo e Mato Grosso — snr.
J'»ão Costú.

NAS CAPITAIS

Em Belo Horizonte — Soe. Com.
'1''- Representações Anúncios-— R.\ia
Carijós, 506.

Efr, Vitoria e Espirito Santo •— N.
Fontenelc da Silveira — Div.
Eernento, Sec. da Agricultura.

Em Porto Alegre — assinaturas
tto lodo o Estado — João Múcio
■boiado — Galeria Municipal, 133.
fone, 43.32,

Era Pelotas, - R. Grande do Sul
— Edgard de Oliveraira — Rua
Gl.». Chaves, 225.

Rio de Janeiro — João Ferreira
da Costa — R- Rosário, 170.

Em Salvador e Estado da Baía —
Silvanisio Pinheiro. '

Sucursal em Recife: "PUBLIHOR" -
n.*»rlo8 Leite Maia. - Edifício
SULACAP - 4.0 ànd.

,1IJLH()-1946

VII/ Exposição Regional de Animais
em Curvêlo Conclusão da pag. 3C

y

Outro aspin-lo da inaugurarão <1<» crrUniic, vrn<Io-sr o snr. Socrrtãrio <ia .tgricultura
o snr. Prefeito .Municipal, o dr. Fvarislo de Paula, e outras pessoas grada».

Machos com mais de 2 dentes
•— tíni\-crso, 2.» legar, prop. Ge
raldo Magcla de Oliveira, João
Ribeiro: Rio Verde, 3." legar, prop.
José Gabriel Feneira Neto, B. Ho
rizonte.

Machos com mais de 4 dentes
— Cisne, 1." legar, prop. Júlio de
Mattos, Corinto; Sonho, 2.° logar,
prop. F'rancisco Oliveira Naves, B,
Horizonte; Diplomata, 3.° logar
prop. Modestíno Carlos Fonseca,
Curvêlo; Danilo, M. Honrosa, prop.
Geraldo Saturnino, Cordisburgo;
Roxinol, M. Honrosa, prop. José
Gabriel Ferreira Neto, B. Horizonte.

Fêmeas com mais de 4 dentes
— Balalaica, 1." logar, prop. Júlio
de Matos, Corinto.

RAÇA PEGA

Fêmea com mais de 4 dentes
— Flor de Minas, 1.° logar, prop.
Rubens Magalhães Ferreira, Belo
Horizonte; Fortaleza,, 2.° logar,
prop. João de Campos Pitangi'
Cordisburgo; Grauna, M. Honrosa,
prop. Rubens Magalhães Ferreira,
B. Horizonte; Predileta, M. Hon
rosa, prop. .Túlio de Matos, Corinto.

RAÇA INGLESA
Fêmeas com 2 dentes — Kalnin

1.° logar, prop. Major Antonio Sal
vo, Curvêlo..

CARNEIROS — *
RAÇA ROMNEY MARSH

Machos — Comandante, 1." lo

gar, prop. Sica Pio Fernandes, Cur
vêlo.

Fêmeas — Brilliantina, 1.° logar;
Uberlândia, 2." logar e Esbelta,
3." logar, prop. Sica Pio F-ernandes,
Curvêlo.

SUÍNOS — RAÇA CAKUNCHO
Grupo preto, 4 animais, 1.° logar;

Casal preto, 3." logar e Casal ama
relo, 1." logar, prop. José Amaral
Filho, Curvêlo.

raça PlRATIiMNGA

Grupo 7 animais, 1.° logar, prop.
Sica Pio Fernandes, Curvêlo. ^

PRÊMIOS AOS EQÜINOS
M.ANG.VLARGA

O grande criador paulista de
cavalos da Raça Mangalarga, snr.
José Floriano Martins, de Catandu-
va, ofereceu o bronze "Baluarte",
de posse transitória, destinado ao
campeão daquela raça, no certame
curveiano.

Em retribuição, o snr. José Ama
ral Filho, criador curveiano, insr
tituiu outro bronze, êste denomi
nado "José Floriano Martins", ho-
nranagein ao criador paulista. Como
não tivesse havido, no presente
certame um animal à altura daquele
título, ficaram os referidos troféus
a serem disputados na IX.' Ex
posição, no ano vindouro.
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A LAVOURA DO

MÊS

Norte. As colheitas estão
quasi terminadas, bem como os
roçados e derrubadas. Queimas
das roças. O gado da zona do
mimoso emigra para as zonas
de pastos de capim agreste.
Grande faina entre os pequenos
e fazem as primeiras sementeiras
— chamadas "no pó" — sobre
tudo de algodão. Colhe-se al
godão e fabrica-se farinha de
mandioca e tapioca. Na Ama
zônia continuam as safras de
borracha, de castanha, de bata
ta, procedendo-se ao "desfolha-
mento" do fumo transplantado
em Maio. Limpam-se as cultu
ras de cana, algodão, aipim, etc.
Nas várzeas continuam as plan
tações de milho, feijão, arroz,
abóbora, etc.

Brasil central. Continuam
as derrubadas e o preparo de
madeiras. Lavra-se ainda a
terra para as sementeiras de
Setembro e replantam-se cereais
europeus. Continua a colheita
das plantas do gênero "citrus"
(laranjeiras, etc.), havendo
transplantaçSo nos pomares'
Podam-se e enxertam-se árvores
frutíferas. Colhem-se, ainda,
araruta, alfafa, café, cana de
açúcar, mandioca, milhete e hor
taliças. Tratam-se, pela segunda
vez, as culturas anteriores que
exigem capinas.

Sul. Continúa o preparo das
terras para as culturas de pri
mavera. Plantam-se ̂  ervilha,
aveia, cevada, linho, taia e inha-
me. Na horta, continuam os
trabalhos do mês anterior; se-
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31 DIAS - 1946

FASES DA LUA

Quarto crescente. dia 6

Lua cheia, dia 14

Quarto minguante, dia 21

Lua nova, dia 28

1

2

6

7

Segunda
Terça

.3 Quarta
4 Quinta
5 Sexta

Sábado

Domingo

8 Segunda
9 Terça
10 Quarta
11 Quinta
12 Sexta
13 Sábado

14 Domingo
15 Segunda
16 Terça
17 Quarta
18 Quinta
19 Sexta
20 Sábado

21 Domingo
22 Segunda
23 Terça
24 Quarta
25 (Quinta
26 Sexta
27 Sábado

28 Domingo
29 Segunda
30 Terça
31 Quarta

S. Teodorlco

S. S. Cor. Jesus

S. Jacinto

Sta. Isabel

Sta. Filomena

Sta. Domingas
Sta. Pulqueria
Sta. Priscila
Sta. Anataha
Sta. Amélia

Sta. Sidopia
S. Nabor /
S. Anacleto

S. Boaventura
S. Henrique
N. S. do Carmo

S. Aleixo

S. Ilufino

Sta. Justa

S. Ehas

Sta. Júlia

S. Maria Mad.
S. Libório

Sta. Cristina-
S. Cristóvão
S. Olímpio
S. Paataleão
S. Nasario
Sta. Marta

Sta. Donatila
S. Inácio Loiola

meiam-se, em estufas abrigadas
tomates, pimentões, pepinos, a-
bóboras de tronco, etc. Nó
Paraná, transplantam-se mudas
de cafeeiro e continúa a colheita
da erva-rnate. No pomar, con
tinuam a transplantação, poda,
formação de viveiros e trata
mento das árvores frutíferas em
geral.

Criação. Continúa-se a cas
tração dos animais, e o avicultor
tirará proveitos da estação e.x-
tremamente favorável para u
ineubação de ovos de toda es
pécie de aves domésticas.

HORÓSCOPO DO

MÊS

^ As pessoas nascidas em Julho
são amantes de viagens e pro
curam, mesmo, qualquer pre
testo para viajar. Inteligentes,
compreendem as cousas rapida
mente, precavidas, pensam sem
pre nos dias do futuro; descon-
íiadas, pensam sempre na má
fe dos que as cercam. As mu
lheres são ativas, dadas aos ne
gócios, hospitaleiras e caridosas.
Casando-se terão muitos filhos,
dos quais, os homens terão vo
cação para a carreira militór

Os nascidos em Jullio têm:
como astro tutelar -— Júpiter;
pedra ditosa Qnix; flor pro
pícia Gerânio; cores favorá
veis — Verde, Escarlate, Ouro
e Negro; meses felizes — Ja-
neho. Fevereiro, Maio e No
vembro; dia afortunado —
Quarta-feira.

Seus números fatídicos são
1, 36, 77 e 94.
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IN rBERABA /I
A maior expressão de desenvolvimento do Interior brasileiro, cem t

40 Mil Habitantes - Otinios Serviços de Agna, Força, Luz e

Esgotos - O IMaior Centro Pecuário do País.

Chave de todo o Sistema Rodoviário para os Estados de

São Paulo, Goiaz e Mato Grosso.

Entroncamento Ferroviário para Belo Horizonte, Goiânia,

São Paulo, e delas Equidistante.

¥  V. %

6 a situarão ideal para o estabeiecímento de qualque

que seja a sua indústria.

ESTABELEÇA-A AQUI, CONTANDO PARA ISSO COM
POTENCIAL HIDRO-ELÉTRKO QUE LHE FORNECERA O

DEPARTAMENTO DE ELETRICIDADE
Distribuição : rede de alta tensão : 6600 VOLTES — BAIXA TENSÃO I

220 VOLTES TAXA INDUSTRIAL: DE J200 A $100.

taxa DOMICILIAR : DE * $500,

milt



TUPI Excepcional lepicdutor da Raça Nelore, registrado.l.o PRÊMIO de sua categoria de Machos com mais

de 4 dentes e CAMPEÃO DE RAQA NELORE. na VIL° Exposição

Regional de Animais, exn Cuivêlo - Minas.
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propriedade do
grande criador sr. JOÃO batista ALVâRENQa
é um dos chefes do plantei de criação dessa raça na FAZENDA MATA
á margem da Central do Brasil Municipio mineiro de S''E Uúqas'
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